
' R A N Ç A , — 31 D E DEZEMBRO DE 1957 - ES T A D O DE S A O P A U L O 

ÓRSÀODE P*C» 
f»«IEOfcOÍ O* 
CA»A Dir" SAUDS 

Hft \\\ 

N. 1 0 1 8 
f 

|R«d»Q*o: Rua Jo»» Marquo» »afCHa, AOt-Oftctnag; Av. Maior JVIc»c.o 2~T7- t^f»o*t ÔO. PHA.MCC 

Diretor d e 15-11*927 a 21-0-942: J c s é M a r a u e ; . O a r c í o 
Diretor : Dr. Toma» Novelio© — Gerente : Vicente Klchinho — Redator: Us. A*»üU» iéer*t< 

ESPEDE-SE 0 1957 
Ainda não estamos certos ae 
ano que ae finda despede-se 

|e nós ou se somos nós que 
despedimos dêles Segundo 

íaneira tradicional 1 c e i t a e 
infirmada, quando se chega 

têrmo de uma tarefa, utma 
jrigaçSo, ou algo que nBo mais 

prosseguirá, assim como o úl-
|mo alento de vida, a derra-
e i r a chance, a oportunidade 
sm retôrno, todos os aspectos 

la vida com o seu cortêjo mes-
lado de dôres, alegrias e misé-
ias, as múltiplas peripécias que 

alinharam no curso da exis-
SSncia, encerram-se nas pági-
aas do passado todos os acon-

;imentos marcantes que nas-
çam, viveram e passaram nu-
>a curta trajetória. 

Umano que desaparece deixa 
em todos os corações um regis-
tro inapagivel. Arquivadas nas 
" áginas de nossa consciência, 
fconservam-se n í t i das , eternas, 

das as lembranças, todos os 
leitos, bons e maus, tõda a ba-
gagem moral, adquirida no lento 
percurso do tempo. 

Um balanço se realiza natu-
ilmente, e cada criatura avalia 
j resultados obtidos na peleja. 
Reconhecem aa v a n t a g e n s 

onquistadas no rol das compe-
ç3es, encerrando um exercício 
•ara recomeçarem outras ativi-
adea no mesmo campo de ação, 
om as mesmas esperanças e 

biçBes. Na vida humana os 
irincipal« intercales se dirigem 

a o amanhã. Amanhã, o que 
Virá, o futuro, o desconhecido, 
preocupe a todos oa que sen-
tem e aspiram transformações 

enfazejas. Em tòdas as cama-
as sociais impera o desejo de 
lelhores possibilidades, aquisi-
•es de bens materiais p a r a 

menisar o fardo da existência, 
m ano findo leva consigo oa 
ossos mais queridos ideais, tu-
lo quanto acariciamos ou que 

pos torturou: dôres, alegrias, 
Jniséria», amu re s e riquezas! 
""íum «xame retrospectivo de 

eus dia», fécil é assinalar no 
apa de nossas atividades 
ânsea amargos, rudes, íngra-

o» de suportar, e as horas bo-
nçosas, risonhas, que alimen 
am noa corações a sagrada 

lusio da felicidade! Todos es-
ram refazer fortunas, reatar 

empreendimentos, ambições, a 
morei, sonhos que o tempo des 
fez no seu indiferentlimo pela 
sorte dos homens! 

Um ano que se recolhe no 
abismo da eternidade, quanto 
problema, quanta glória, quan-
ta transformação assistiu e pro 
vocou no escoar de seui dias?! 

Sua influência marcou inde 
lèvelment» no destino da huma-
nidade, fragmentos da verdade 
que ot séculos procuram atra 
vês de gerações, para implantar 
no coração do mundo ura rei-
nado de paz e compreensão, 

xix 

Fim de «no, época obrigató-
ria para se tratar novo» rotei 

8 José Russo sss 

ros no vasto campo das lides 
materiais. 

í 'onfia-se no futuro, a fim de 
realizarem-se novos programas 
de comodidades que a vida ofe-
rece. 

Calcula-se o lucro consoante 
as normas humanas, na órbita 
das atividades de ordem tran-
sitória. 

Na Terra estacão«, e todos os 
esforços se destinam às conquis-
tas dos bens que ela apresenta 
aos seus habitantes. 

HA, porém, que se coordenai 
um relatório de ordem espiri-
tual, figurando as conquistas 
morais que representem bens 
duradouros, aquele tesouro men-
cionado pelo Cristo, que não se 
perde e não se corrompe. Des-
de que inventariamos nossos 
bens materiais para apurarmos 
os lucros ou compensações, por 
que Tl fio arrolarmos nosso pa-
trimônio Íntimo a fim de co-
nhecermos se durante o ano 
conseguimos damar c tara 
habita em nós, e que se deno-
mina maldade? 

Por ventura não nos ter* pro-
porcionado ocasiões para exer 
citarmos a pacièncle, a tolerân-
cia, o dever de solidariedade 
cristã? Em cada dia que vive-
mos não encontramos momen-
tos para positivarmos a fé, a 
boodade, a glória de servir? 

Se nos coube a parcela de po 
sições, de direção, de mando, 
teremos cumprido, com espirito 
de reta justiça, êsse encargo do» 
códigos humanos? Teremos apro-
veitado as circunstâncias para 
atendermos à prática do bem, 
â lei da caridade que é o sen-
tido do amor que governa o 
Universo? 

Se no ano findo não tiramos 
partido real das crise» doloro-
sas que nos assediaram: se não 
experimentamos a dor, o sofri-
mento. a morte que nos visitou 
se jcaiiões se nos apresentaram 
para testemunhar o perdão das 
ofensas, esquecendo as máguas 
que nos feriram, a ingratidão 
qual estilete insuportável; se 
nos defrontamos com tôdas es-
sas forças positivas de estrutu-
ração espiritual e as relegamos 
impassíveis, revoltados, conde-
nando aos que nô-Ui presentea-
ram, então o ano que Deu» nos 
permitiu viver para progredir-
mos, pa9sou em vão, foi nulo 
em seus efeitos renovadores. 
O aluno relapso não aproveitou' 
se da» lições do grande mestre 
que é o tempo! Não se benefi-
ciou do lucro que o ano ve>ho 
lhe oferecera para engrandecer 
se, reconhecidamente o suprema 
bem da existência! No inventa 
rio do tempo, cada um toma o 
seu quinhão de herança paterna. 

Todos o$ peregrinos da evo-
lução contam com resultados 

Glória ao u Pestalozzi "L. 
AGNELO MORATO 

que enriqueçam suas arcas. Os 
omerciantes, industriais, lavra-

dores, homens das fábricas, po 
líticos, a classe intelectual, go-
vernadores e governados! 

Há efetivamente uma preo-
cupação era saber-se o quanto 
se ganhou. Porém, a vida não 
consiste nos gozos efémeros que 
decepcionam, fogem, deixando 
Um sulco de amarguras. Ela tem 
objetivos mais altos e duradou 
ros. É uma fesccla onde todos 
aprendem do maneiras diversas. 
Se há conquista material, há 
igualmente haveres espirituais. 
Os homens os conseguiram, la-
pidados pelas provações e. pe-
los sofrimentos, atravancandu 
hospitais, sanatórios, manicô-
mios, lepros.árics, penitenciárias, 
esquecidos e esparsos pelos bair-
ros miseráveis de tôdas as ci-
dades populosas! Para esta clas-
se de párias, o ano foi pródigo 
em dádivas e favores. Houve 
lucro líquido e certo. Não apren-
deram de graça. Pagaram ca-
ro cs aigemas da escravidão 

Solenidade siriipU'S, a da entrego 
de. diploma* aos ginasianos do 
Educanildrio «ftstalozzí*,ntel" uno 
de J!)B7. Símptes na expresàà** 
do beto e no sentido espiritual, com 
as vibrações da» almas dos />ais « 
amigos sinceros désse ginásio. Mais 
uma turma de propmeuias fez en-
trega, como ê de praxe todos os 
anos, da bandeira simbólica do 
EducancUIrio. Os alunou, (fite ter-
minam o primário, recebem di-s 
que se despedem da Escola, êsse 
símbolo branco com o disltio em 
letra* rubrar «TRABALHO-SOLI 
DA ni EDA DE — roí ER ANCIÃ »... 
Este ano. nn dia 25 dêste mês, às 
14 horas, tivemos outra oportuni-
dade feliz de participar dessa fusta, 
enlre o convívio dos educadores e 
educandos do «nosso *fíistalozzí». 
Vivemos iste viver santo. Viver,- é 
bem a expressão, porque, no limi-
tado número de ci?ico Bacharelan-
dos, estava o nosso filho Carlos 
Ibaêl Ao ser-nos dada a palavra 
pela direção da solenidade tão bem 
acertada em feitio crisUio, compa-
ramos a humildade daquele noon 
te ei mento com falou históricos, re-
lacionados com a França, na êpoea 
de Luiz XIII. onde pow&os Mos-
queteiro* (Porthos, Athos e Aramis) 
e, mais tarde. D' ArUtgnav. asse-
guraram a estabilidade daquele 
Reino contra as intrigas tenebro-
sas dos que já tramavam a entre-
ga da Gália a Inglaterra! A hones-
tidade daqueles heróis, que o talento 
ímpar de Alexandre Dumas nfí-la 
dá como senha dos homens dedica-
dos às causas perduráveis do bem, 
sustentou a Cõrte, onde MêhUieu 
era politico manhoso e subalterno 
a interésses dúbios . .. !\>ucos eram 
os defensores d:i VdtHá, rio entanto 
um etêreito inteiro não os supera-
ria em honra e ZHQ. Podem assim, 
perfeitamente, èsses moços, que ter-
minaram seu Ginásio rio Educan-
da cio iPestalozzU nêste 1957 serem 
grandes em defeza do patrimônio 
moral dessa Casa, mantida, sabe 
Deus como, á custa de lágrimas e 
esforços inauditos. Serão 01*nos 
melhores representantes do seu bom 
n*mé, porque ali formaram seu 
caráter d base de ensinos emanci-
pados. A humildade da festa dl 
formatura dos ginasianos, dêste 
ano no Pestalozzi, é lição adrnírá-oriundas das imperfeiyõ- s e ini- -.,„ . Ü H Ü I I P W P S L « " , ~ I P 

^ ^ f e a U^rtèf.a-íft-»*' roxo dó- W:*fit»<.vi. Nemtimi tíutra 
res e sacrííicics. 

O ano foi também de cola-
boração para os que nasceram 
e para oa que morreram 
sua vigência, pois que também 
forárà contemplados pelos Üfeti* 
dadivosos dias. O?« que n*sc» 
ram receberam de Deus nova 
oportunidade de recomeçarem 
existências de trabalho constru-
tor, expiações ou compromisso» 
morais. 

turma, a nosso wtr, sobrepuja 
'msa, Enalle^mn-lti mais, porque 
tíaCtittos dando-lhe a confiança e o 
valor devidos. Ela n&o teve. a in-
fluência perniciosa do que vai por 
aí a tara cm acontecimentos fúteis 
que se misturam com. músicas ei-
citantes para os bailes inconvmien-
tes; lugares de eríbiçâo de jóias e 
arrotos de banquetes viciados, onde 
salientam o histerismo e a vaidade 
dos goffidores da vidú. 

Essa turma deve set mai-* definida. 
Dens queira que. assim seja. 

Deve ela sen tir sua responsabili-
dade pelo encanto de seu sonho 
acalentado, cujo compromisso lhe 

Os que morreratn no decur-
so do ano, tiveram coroo méri-
to o têTtno dft vida tnat&ti*!, 
eximindo--se dû» obrlgaç^eí hu -
manas, libertando*se das dorea 
íisjeas, enfermidades e angús-
tia« moreis. Vívoa « morto «te* 
ceberam do a io veïh" ímansa» 
concessões. 

D-r nosí* parte, »o cerifct-
roes a cortina de maia ura ano 
de lutas, olevamos «o Criador 
nos£a oração de raconhfcimfm -
to pela g*aero*iciede de» srso-» 
que nos foram concadWps-
ra nosso adexíramento espiri-
tual. implorando a permis&So de 
assistirmos a trajetória do no-
vo que se aproxima, » fim -d*, 
que possamos- realizar em nès* 
so circulo de açõ?s mais alguns 
empreendimentos a*sist aoríais. 

Agradecemos tudo quanto nos 
tfi!pr«seataflKi"*ftJfêôf ? asroá* ho-
ra?, as alegrias e as t:iat«2*3, 
todos os momento» nos qt?ftí> 
nos íaí dado aprender, 

Que o ano novo de 1953 pro-
porcione ft todoa os habitantes 
da Terra, todos os eeu«: dfa* 
ch?íos de oportunidade, e&si 
nameatos puros d luz do Cris-
tianismo, a fim da conhecerem 
a verdade que liberta da üeva, 
da ignorância e do ptctdo 

confia a carta de fiéis e dignos re-
presentantes dés se Lar — Escola, 
verdadeiro Templário de Deus, nu 
cidade de Franca. 

Seus diretores, dr. Tomai Gove-
lin a e Prof a. Maria Aparecida Re-
belo Novelino, devem sentir-se re-
confortados por mais essa etapa. 

Venceram-na sabemos bem, com 
sacrifício» e espirito de abnegação 
sem conta. Quanta incompreensão 
em gesto de ingratidões têm èsses 
companheiros recebido/ 
Quanta injustiça, meu Deus! 
Quanto combate surdo, quanta in-
fâmia e quanto desprezo! Mas nada 
lhes apitga o ânimo e os de-
veres sacrossantosém favor da Edu-
cação elevada peto seidido honesto. 
A Edi/ração que liberta e aprimora 
e*lã definida no lema dês se Edu-
r.inddriir .TRABALUO - SOLI-
DARIEDADE E TOLERÂNCIA» A 
tríade luminosa de vocábulos que 
iticetitivnu Pestalozzi, na Suit sa. 
cujos dizeres são do filósofo Jean 
Jacques Rousseau e que mais tarde, 
serviu como diretriz ao sábio dt 
Lion — o inigualável Allait Kar- , 
dec - está como índice de empreita-
aa no programa desenvolvido pela 
Fundaçãr Educandátio «Pestalozzi*. 
Muita gente e entre "ssa muitos 
espiritas de fachada, ainda não 
souberam sentir o verdadeiro valor 
d fisse Ginásio, paru seu< próprios 
filhos. São os que, cheios de suce-
tüdlidades, procuram obter vanta-
yens quando de veriam colaborar 
para o prestígio das normas e dis-
ciplinas orientadas ali dentro. 

Enfim, dr nada valem as inves-
tidas dos subalternos dos precon-
ceitos e dos cínicos desavisados, que 
fazem do fanatismo a arma dolosa 
para os combales desiguais. O sol 
está para a terra, assim, como o 
ideal está para os fortes. As men-
tiras e os vilipêndios Jamais atin-
girão os que se inscrevem para ser-
vir, por todos os meios, aos postu-
lados e aos ensinos da Verdade ... 
PoriMo, a Turma de 19Õ7, do Edu-
mndário «Pestalozzi», de Franca, sa-
berá honrar, assim esperamos, as 
gloriosas tradições de seu OUiásio, 
onde há os professores definidos e 
libertos, sob a Égide do Cristo. E 
que os componentes dessa turma 
sejam grata compensação ao casal 
Xovulino, a fim m que Ht* sintam 
que não foram de todo iufrútifcros 
seus sofrimentos acerbos em favor 
dessa causa divina. 

Quanto há custado a êsse par de 
idealistas a mamdènria dessa 
Escala! Poucos o sabem na reali-
dade. Mas Deus glorificará traba-
lhos de tal envergadura. *A dor -
como a água: amacia primeiro, 
para lat ur melhor» . .. fisse pensa-
mento nos ocorre quando vemos o 
dr. Xovelino fazer de seus dias de 
lula redenção para seu anseio de 
educador que fi perfeito e digno 
discípulo de Eurípedes Bamanulfo. 
Parabéns, moçada !. ., Surs u m 
Corda! 

* » »"ï T» • » * » ** .YVVM mi,] 

AMPULHETA 
Ano que se aeghs. Ano que se inicls. 

Ventura fiodad». Ventura tnlciad»... 

Iluslo destruíeis.. Musto renfttetda.. 

Morre umi esperança, deiolad» e fitt! 

ü i w r r.utr» «apeiança. bttntvmiursd». 

Recomfç» « «In». Reccroeç» » Vid»!... 

L e o n e l N a l l u l 

r i r . 

L I V R O S 
ARTE E CULTURA 

Efirta r*<ifcç5o regista c;>ra satUf*-
ção ter r«c«bldv liv.-o*, 03 quain vk--

ram «rnrk}&*ct»> «u* bft&otec«. 

«ROSA DE CINZA» 
(Poesia«) 4o «oosagniáo cióvi«s Ra-

moa. barrf » é axpreasSo ni'>v» 

fle etnancJpaçfto túèréfib de ncaso 

Pa!*. O ontBgraio artista do balo, 

que jA noa deu witca* obsaa de su-

bitáacJ* b «ncaaUmpnto, publ ica 

«gora tcaí» ê»«a trabalho \>*\3 Edi-

lôra qae. ttni favor, também 

6gaétatta«J*£í»4 toe moto HVTO d« vpr-
•ao». em outía epotluaid». 
de, oylr»» conaidençdwa pít» tôrno 

dtfs?» obra, «ttOSA t)È C!NZA»LL 
Uvro Que t-: temos certexa. outro 

biho iíleto d« alma do bàtateiKt* 

CI-òvh Ramo«. 
«NATURISMO P A R A OS 

DOÍTES» 
Traba bath o d« cuobo cientifico c 

cultural, de aotorta do dt. Rlcardo 
Weber. F1c»moa deavanecldoa pela 
oterta desaa edi<;5^ e tofttMOM con-
t,»to com n inteU^nda do Autor. 
£»»a cianiista auSino nas revel» ca-
bedal adroirAvel em favor da Euge-
«Mlca. S io HcSes pelo *enao raclo-
naliata deatinadsa aoa preceito* all-
mentarea a iim de que, em breve, 
po«»amo« auperar o indite »larman-
tp da c&rie deiit^ris entre n6#. £*ae 
trabilbo k sub^ldto t^ecioso aoa ea-
tudioao» do aaauntc, poln nftJa encon-
tram-ce norma« racittaalp da t*ta. O 
cap»otadn bigienUta d4 a pubHcfda-
de aanliT» e«na obra de c n n n e l h o * 
oportuniaitmoa « tit»is. ^biindo no-
vo» hotlzontea St orofuaxia deriWHs. 
D4««e modo, lecobramoa aoa fnterea-
»adrti que manual de oriental 
tfim para a preaerva^io dot dente», i 
editadj pel« «Uvrtria Sullna» - Av. 
Borg^s de Medelrc* - 1030 - P6rto 
Ategre — E. G. do SuL 
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Minas Gerais Espírita I n i c i a r 4e H i n i d a Reis 

Temos acompanhado, com 
grande entusiasmo e particular 
lnterçêsse, o evoluir constante 
do ESPIRITISMO EVANGÉLI-
CO no, outrora católico, Eatado 
de Mlnaa Gerail. 

Conforme já disséramos, em 
a nossa modesta crônica, publi-
cada em aetembro de 56, em 
alguna òrgios da Imprensa Es-
pirita, naquele vasto e histórica 
Estado montanhês, antigamente 
católico, em sua incontestável 
maioria, há trinta e um anos, 
quando de lá partíramos, era 
uma temeridade alguém dizer-
se eaplrita, publicamente ! . . . 

Felizmente, graças à miseri-
córdia e assistência do Alto, aa 
poucas institul$8es espiritas exis-
tentes naquela época de dita-
dura religiosa, multiplicaram-se 
áa centenas, dêsde a aprazível 
Capital às mais longlnquss ci-
dades, vilas e povoações mineiras. 
Atualmente, contam-se aoa mi-
lharea os membros da grande 
Comunidade Espirita m i n e i r a . 
Todavia oa lideres do profícuo 
movimento eaplrita montanhês, 
cônscios de seus deverea e res-
ponsabilidades e tendo em vista 
que o ESPIRITISMO EVAN-
GELICO constituindo-se pe l a 
trllógia cientifico - filosófico - re-
ligiosa, nto pode e não deve 
ser conivente com a ignorância, 
fomentadora de c r e n d i c e , de 
superstição e de fetlchismo, em 
complemento &a comemorações 
do «Ano dn Centenário do 
da Codificação do Espi-
tlamo», têm realizado importan-
tes a, a nosso ver, oportunas 
assembléias em prol da Instru-
çlo, educaçlo a esclarecimento 
doa espiritas em geral e, mui 
especialmente, da Infância a da 
juventude: dando easim a res-
posta acertada aos eternoa lnl-
tnigoa e caluniadores da Doutri-
na Eaplrita e deaeua profiten-
tea, aempre interessados em que 
a humanidade permaneça inculta 
a escravizada ao dogmatismo e 
à idolatria, a fim de que pos-
sam, a sua casta e aa suas ins-
tituições, continuarem a viver 
regaladamente, àa cuatas da mi-
séria material, moral e espiri-
tual do povo . . . 

Dentre aa inúmeras realiza-
ções, supra mencionadas, mere-
cem a especial atençBo da todos 
o> espiritas, as duas lnfras dis-
criminadas: — 

EM JUIZ DE FORA — A 
União Espirita, daquela progres-
sista, culta e dinâmica cidade 
mineira, promoveu o Congresso 
de Orientadorea Espiritas, em 
os dias 10, 11 a 12 de outubro 
p. p., com o seguinte questio-
nário: — 

1." PARTE — PEDAGÓGICA 

I — Da necessidade de evan-
gelizar a Criança á Luz 
do Espiritismo. 

II — Da neceaaidade de difun-
dir o interêsse pelo tra-
balho de Evangelizaçlo 
da Criança à Luz do Es-
piritismo. 

III — Da e v a n g e l i z a ç ã o da 
Criança á Luz do Espi-
ritismo, p e l o trabalho, 
pelo eatudo e pelo amor 

IV — A paicologia infantil à 
Luz da Doutrina Espírita. 

V — Qual o esquema Ideal de 
trabalho a ser desenvol-
vido, para evangelizar a 
Criança à Luz do Espi-
ritismo, segundo as ida-
des física e mental, de 
4 a 16 anoa? 

VI — Como conjugar aa rea-
ponaabil ldades d o a 
pais e das escolas, para 
o bom êxito na evange-
lização da Criança? 

2." PARTE - ORGANIZAÇÃO 
TÉCNICA DE ESCOLAS 

VII — Como devem aer cona-
truidos os prédios doa 
Centrâl Espiritas, de mo-
do a aproveitar suas di-
versas claaaea de Esco-
las de Evangelho? 

AnE — Como organizar, Inter-
namente, uma Escola Ea-
plrita de Evangelho, para 
bem cumprir suas fina-
lidades? 

IX — No trabalho da Evange-
lização da Criança, seria 
recomendável a adoção 
de um programa padro-
nizado para Escolas Es-
piritas de Evangelho? 

EM SACRAMENTO - Naque-
la iluatrada a tradicional cida-
de, berço do Inolvidável Mes-
tra Eurípedes Baraanulfo, o Gru-
po Espirita 'Eaperança e Cari-
dade», comemorando o Cinqüen-
tenário do Colégio «Allan Kar-
dec», fundado pelo saudoao e 
Insigne «Médium» e invulgar 
Educador Espirita, Eurípedes, 
promoveu uma Concentração 
de ex-alunos do referido Eata-
beleclmento e, também de Edu-
cadorea Espiritas, em os dias I, 

Escola Evangélica «José Marques Garcia» 
A Escola Evangélica « José 

Marques Garcia», departamento 
do Centro Espirita -Judas Is-
cariotes» e que ê dirigida pelos 
confrades Vicente Rlchtaho a 
Francisco Ctntra Molina, encer-
rou dia 22 dêste mês o seu 
Ano Letivo, com ums singels, 
porém, multo significativa fes-
tinha, na qual houve diatribul-
Clo de brtndea a todos os elu-
noa e prêmios aoa qua mais ae 
destacaram durante o ano, no 
comportamento e na apllcaçio. 

O confrade Vicente Richinho, 
na oportunidade do encerramen-
to das aulas, teceu largos co-
mentários sõbre as atividades 
da Escola, agradecendo a coo-
peração dos profesaôres e de 
tedoe que o auxiliaram duran-
te o ano nesaa árdua tarefa, 
discorrendo, também, com mul-
ta oportunidade, sõbre a neces-
sidade dos psis espiritas matrl 

2 a 3 de novembro, p.f., com 
o seguinte programa: 

DIA 1.« DE NOVEMBRO 
a)- As 7 HORAS - «ORA-

ÇÃO DA SAUDADE», por an-
tigoa discípulos de Euripedea; 

b)- Parte artística s cargo das 
pupilas do «LAR EURÍPEDES»; 

c)- «PROCESSOS EDUCA-
TIVOS DE EURÍPEDES» - Pa-
lestra a cargo de um doa an-
tigos alunos de Baraanulfo; 

d)- Aa 14 HORAS - INSTA-
LAÇÃO DA MESA PARA OS 
ESTUDOS (Educarão Espírita) 
a)- sugestões; b)- proposições: 
c) fundamentações; 

e) Aa 20 HORAS - No salão 
do Educandário - Sessio Sole-
ne em homenagem á data, sob 
a presidência do companheiro 
Agnelo Morato - da Franca -
S. P„ devendo falar diversos 
oradores. 

DIA 2 DE NOVEMBRO 
a)- A'a 8 HORAS - Festa de 

Confraternização, com a parti-
cipação de ex-alunos de Eurí-
pedes - No salão do Educan-
dário; 

b)- A's 14 HORAS Prévia 
d* Undécima Concentração de 
Mocldsdea Espiritas do Brasil 
Central e Estsdo de São Paulo; 

c)- A's 20 HORAS - Resolu 
ções das Sugestões e Proposi-
ções do Estudo aõbre Educação 
Espirita: 

d)- Demonstração do procas-
BO AUDIO-VISUAL, através do 
flanelógrafo, para as Escolas de 
Evangelho. 

DIA 3 DE NOVEMBRO 
a)- As B HORAS - Conclu-

sões e Mess Redonda; 
b)- As 12 HORAS - Regres-

so doa Visitantes e Parttcipan-
tea da Concentração. 

XXX 

Aoa abnegadoa confradea pro-
motores e participantes dos ra-
tro-citados Conclaves, i Minas 
Gerais Espirita, aa nossas mo-
destas homenagens e sinceras 
congratulações. 

Certamente Jesus Misericor-
dioso, inspirará a todos os di-
rigentes de Organizações Eapi-
rttas, em todo o Braail, no aen-
tido de que sejam prestigiadas 

adotadas em suas instituições, 
Resoluções dos referidos 

Certâmes. 
Curitiba, 8 de dezembro de 1957 

cularem seus filhos naa escolaa 
de evangelização dos Centroa 
Espíritas e de se lntereaaarem 
peíoa progressos doa meamos, vi 
sitando e acompanhando de perto 
o funcionamento daa aulas, afir-
mando, que a maioria doa filhoa 
de pala espiritas nlo compare-

is aulas de evangelização 
por abeoluta e clmlnoaa indi-
ferença dêates últimos. 

Após ás solenidades, foi ser-
vida farta tnêsa de docea à mala 
de duzentas crianças, decor-
rendo a feata num ambiente doa 
mais agradáveis,salientando, 
para satisfação de todos, a ale-
gria a o rlao álacre daa crian-
ças que ali se encontrsvsm. 

Aos alunoe, profeasõres e de-
mais dirigentes ds Escola Evan-
gélica «Joaé Marquea Garcias 
fazemos votos de um ano novo 
pródigo de realizações salutares 
no campo da Doutrina Eaplrita. 

O Falso Messias de Esmirní 
No século XVII, surgiu em 

Esmlma, cidade da Turquia, um 
homem que se dizia enviado 
por Deus para r e m i r o 
mundo. A agitação que provo-
cou entre os israelitas do Orien-
te Médio e da Europa, aa 
suas aventuraa mirabolantes são 
narrsdss em «Páginas da His-
tória», na ediçfio de ALTEROSA 
da aegunda quinzena de dezem-
bro, que publica ainda farta e 
excelente matéria para o Natal. 

«O Folclore do Natal Euro-
peu», «A Volta da Luz ao Mundo», 
«Meu Único Encontro com Pa-
pal Noel» e «Natal na Estsla-
gem Rodoviária» são alguns dos 
artigos e contos, que aparecem 
ao lado de reportagens como 

«Tâng«r, Paraíso sem Vicios'| 
•Sikailna, a Ilha do Tesoure 
e «Um Trote' Civilizado», corr.-l 
pondo uma ediçfio excelente, : ,t 
qual são pontas em «vidêncii^ 
as qualidades já tradicionais 
«revista da família brasileira , 

Vendido por dez cruzeiros! 
em todo o Brasil, o exemplai! 
de ALTEROSA é um reposiuj 
rio de conhecimentos que esta| 
ao alcance de todoa. E a suá 
assinatura anual (220 cruzeiros 
garante o recebimento de 
exemplares, um por quinzena^ 
a quem a solicitar, dirigindo-se' 
à Soe. Editóra ALTEROSA Ltdi' 
(Caixa Postal. 279, Belo Horic 

znntej, juntando àquela impor., 
tância o seu nome e enderêçcj 

De 12 a 19 de Janeiro, em São João da 
Boa Visla, a 1/ Semana da Fraternidade« 

CONCENTRAÇÃO GRAN-
DIOSA DE TO UOS OS O ÍW-
IVS DA FRATERNIDADE 
DO BRASIL - COS VIDA-
DOS ALIOS MEMBROS DO 
ESPIRITISMO BRASILEI-
RO - O GRUPO DI FRA-
TERNIDADE IRMÃO * JO-
SEPH» SERA O PATRONO 
DA REALIZAÇÃO • SUPER-
VISÃO DA FISCAL. — OS 
FUNDADORES DA BRAN-
DE CADEIA DA FRATERNI-
DADE, COMANDADA POR 

ANDRE LD1Z -

A alta direção ds «Orgenlza-
çfio Social Cristã André Luiz»-
Oscal — com Séde em Belo 
Horizonte, aprovou a realização 
da primeira «SEMANA D A FRA-
TERNIDADE», na c i d a d e de 
Sfto João da Boa Viata, no Es-
tado de São Paulo, onde o Grupo 
da Fraternidade «Irmão Joseph» 
será o patrono da concentração 
espirita. A grandioaa reunião dos 
espiritas será realizada entre 12 
e 19 de janeiro do próximo ano e 
ali estarão presentes os Grupos 
da Fraternidade da Braail, nu-
ma semana que será proveitosa 
e de enorme utilidade para oa 
eetudos do espiritismo. 

ALTOS MEMBROS 

Além da presençs de elemen-
tos dos Grupos de Fraternidade, 
oa organizadores irão convidar 
altos membroa do esplritiamo 
do Brasil, devendo realizar-se 
conferir,cias durante a semana. 

São Jofio da Boa Viata rece-
berá a visita do Dep . Prof. 

EXORTAÇÃO 
Aos ricos e opulentos: 

Vós qua tendea um lar meiga e ridente, 
Todo cheio ds enlêvo e de abastança, 
Onde vossa alma brilha tnul fluente, 
Por entre hunraa e mágica bonança . . 

Vós que vêdes o mundo tão clemente 
Ns ternurs adorável ds crisnça, 
Que tendes bena e posição wllente 
E que ostentais irtnlca pujança . . . 

Voltai o olhar aoa mlaeros sem nome 
E o vosso amor aoa que têm aêde e fome, 
Sem arrimo, sem pão e sem amigos. 

Elea caminham trêtnuloa a atoa, 
Sem ter, ás vezes, a l o piedosa a boa, 
Qua a dôr aplaque aos ávidos mendigos! 

LEONARDO SEVERINO 

A XI Concentração das Mocidades Espíritas do 

Brasil Central e Estado de São Paulo, reali-

zar-se-á em São José do Rio Preto, nos dias 

3 a 6 de abril próximo. 

Campos Vergai, Francisco Cárv 
dido Xaxler, o grande médium 
de Pedro Leopoldo, Fábio Ms 
chado. Gerry Labatte a o mé-
dium Pelxotlnho. 
A C A D E I A DA FRATERNI-I 

DADE 

Na rua Paralsõpolls, 658, Bali-" 
ro de Santa Tereza, em Belo Ho-j§ 
rlzonte, nasceu a cadeia da frater-
nidade, movimento orientado e di-
rigido pelo espirito 'André Luiz 
Antes das publicações dos seus 
livros, psicc grafados por Fra' 
cisco Cândido Xavier, as mes 
mas revelações e instruções que 
posteriormente foram dadsa ao 
Chico, receberaro-naa homens 
de boa vontade, que formavam 
um pequeno grupo. Esse grupo 
reunla-se na resldéncls de Jair 
Sosres, endereço acima, fazen-
do parte do mesmo, o Delega-
do de Policia, Dr. Rafael Amé-
rico Hanieri, autor do livro «Ma-
terializações Luminosas». Esse 
n ú c l e o trabalhava, realizando 
sessões de materializações nas 
quais-recebiam instruções • re-j 
velações de André Luiz, por 
Intermédio dos espíritos Joseph 
Fritz, José Grosso, Scheilla, Psi , 
minha e outros. Como fruto« 
dêsses trabalhos, foi fundada, 
então, a grandiosa cadeia da 
fraternidade, cujo primeiro gru-
po foi o «IrmS Schellla»,de Belc? 
Horizonte e o patrono espiritual,' 
o Iluminado André Luiz, quea 

paasou s orientar a nova fase" 
do eapirltlsmo, nfio apenas no; 
trabalhos de materializações co| 
mo também através da pensi 
ii Francisco Cândido Xavier j 
com a publicação dos já conhe-
cidos livros dltsdos por Andre 
Luiz. A cadels da fraternidade 
cresce magnificamente e já fo: 
fundada a Organização Soeis i 
Cristã «André Luiz», a -Oscal» 
que é o órgão controlador de 
todoa os movimentos dos Gru-
pos da Fraternidade. Esses ele 
mentos todos, como Jair Soares 
Dr. R a f a e l Américo Ranleri 
Enio Wendling, dona Lé Soares 
Gerry Labatte, Fábio Machado 
e outros foram os fundadore-
ds fase do espiritismo «André 
Luiz». Estarão todoa em Sic 
JoSo da Boa Vista, na magni-
fica «Semana da Fraternidade» 
concentração eapirlts que con-
gregará cêrea de 400 adeptos 
da doutrina e que marcará época 
na história do espiritismo brs-
sllelro. Todos os elementos do 
Grupo «Irmão Joseph», bem 
corno do Grupo «José Grosso», 
de Aguas da Prata, estSo desen-
volvendo Intenso movimento de 
preparação pars a grande feata 
de janeiro. Um vaato programa 
fol eleborado e a concentração 
será de grande valia para a vida 
espirita brasileira. 
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eencarnaçâo - Lei Natural e Justa 
•e tratamentos, diagnóiti- ' nada havia. Apreensiva, pensan-

a -iiau 
t • m 
îdtcine 

. h a r r 

ir medicamentos e doentes hé, 
Espiritismo, muita coisa in-

esWnte, digna de ser exami-
1s e olhada com maior aten-
>, st nfio quisermos dar de 
I mesmos, do msio raciocl-
i, do nosso pensar, uma idéia 
£jpesfavorivel. 
íamos aos casos: — «Psychlc 
ws», de 25 de setembro p. 
conta que um jovem de Man-
*ster, examinado por médico 
leülallsta, foi av-isado de qut 
ha pedra no rim, e, como se 
loohecesse que era grave o 
l «atado, teria que ser ope-
lo. Entretanto, manifestou-se 
'spírito do Kahesdee, que fôra 
dico em Giasgow, o qual, 
ia iteédlum Margareth Lyon, 
rlarou que o diagnóstico es-
«•«rrado D i z o «Paychic 
wn: — «O diagnóstico apre-
ítado pelo espirito gula re-
[OQ que nSo havia pedra no 
a, mas uma «caverna de pús», 
a seria escoada. «Submeteu-
o'doente à experiência de 
loa X. A Fotografia nSo es-
receu, porque apareceu um 
rrfio. A última prova demons-
iu que de fato, o pús havia 
do sem ser necessário fazer 
ertç&o. O espirito fez uma 
•líç&o e terminou d i z e n d o 
a «nfio está longe o dia em 

medicina do espaço e a 
a da terra trabalharSo 

larmonia». 
Genta D. Ester Calderon, em 
i livro «Reencarnei,» que tive-
Urri tumor na gengiva que a 

(igara a recorrer ao dentiata 
re grandes tratamentos. A 

r nSo parando, o dentista re-
caenduu-lhe a volta no dia 
Mlnt* para abertura do ab-
S6. Bochechos, saco com gêlo, 

irimidos, n a d a resolviam, 
lolte, em casa, D. Ester, 

atada no diví, tendo ao lado 
•apdso um tanto aflito com 
i estado, vê de repente, vovô 
rgipano que lhe falou que 
e era nada e que iria ficar 
a naquêle momento. 
Na verdade, diz D. Eater: — 
assaram-me as dores 
u n i admiravelmente essa 
Ita» — o que nfio tinha acon-
:ldo nas três noites anteriores. 
Na dia Imediato, Indo ao den 
ta, (ate mostrou-se surpreen-
lo com a situação do dente, 
; ando-lhe, á queima roupa: 
«Que será isto! A senhora nlo 
n mais tumor algum!» 
4| «A senhora quer saber de 
M coisa?» 

— «Pois nlo, dr. B . . . » 

— «Eu nlo a curei. Quem a 

mu foram os eapirltos. 

«A lenhar* crê no Espiritismo?» 

—i«SIm, disse eu, eu «ou espiri-
entlo, contei-lhe o que 

inha acontecido.» 

«tia obturou-me o dente 
l i So tive mala dor alguma.» 
«incarnei - Eater Ferreira Cal-

iD)-
Essa mesma aenhora conta 
ia u m • «ua parenta eatava 
anada com forte disenteria 
Bebiana e feito o exame fi-
i| comprovada a suspeita. 
Achava ae essa senhora jo 
•do com a l g u m a s visitas 
lando viu passar por cima da 
«Sa uma grande mio morena 
do outro lado da mesa ela e 
Bloutras pessoaa que jogavam 
f̂eiram uma enorme pancada, 

«anatadas, procuram a cauae e 

do em aua parenta, ouviu per' 
feitamente a voz de um espírito 
que dando-lhe o nome de Rom-
pe - Mato, aasim lhe falou: — 
tVai ao telefone e diz a fulana 
que ela está boa, mas convém 
fazer amanhfi novo exame. El« 
nfio tenha mêdo que nós tira-
mos todos os micróbios; nfio 
vfio achar mais coisa alguma». 

«Eu imediatamente fui ao te-
lefone e ao dizer o meu nome 
notei, que a pessoa do outro 
lado do fio, tinha qualquer coisa. 
Contudo, dei o recado». 

«No dia seguinte, a enfermeira 
da Saúde Pública foi à casa de 
minha parenta colher material 
para exame. E à tarde o resul-
tado do exame foi negativo»! 

«Um dia o exame é positivo 
e no outro dia negativo?) am-
bos feitos por ltboratórioa com-
petentes! "(Reencarnei — Ester 
Ferreira Calderon J. 

«Maria Mancini, jovem alm-
ples, de 20 anoa, curou Anita 
Mancini do terrível «morbo de 
Cooley» por melo de passea; 
curou também aeu irmão, de 
trêa ano« , que, segundo 
médicos, achava-se atacado de 
«peritonite»; operou também i 
cura da jovem Maria Rossi, por-

VI 
tadora de uma grave forma de 
escabiose. Marisa afirma que 
vê agora, vê dentro do corpo 
humano, como através do vidro. 
De fato, localizou no duodeno 
a descreveu a posiçfio de um 
grampo de cabêlo, que fora en-
gulido por uma menina, e i»a 
ralos confirmaram o surpreen-
dente diagnóstico». (Reforma-
dor — 1956). 

«Segundo a visfio mediúnica 
doa clarividentes, dos médiuns 
que se achavam assentados, em 
derredor, Â mesa, saiam fluldoa, 
dos olhos, ouvidos e narinas, 
que eram condensadoa e mani-
pulados pelo espirito de Bezerra 
de Menezes, que os extendia, 
em camada, naquela parte do 
pulmfio». 

«Quando chegavamoa ao tér-
mino desaa sessão, os clarlvi 
dentes, em número de dois, vi-
ram que o espirito de Bezerra 
da Menezes retirava, com 
polegar e o Indicador, um mi-
cróbio que era a causa daquela 
Infeccfio, etc. 

(Demétrl A. Nani — A No-
va Era, fev.° 1948. 

M. Quintfio, portador de cul-
tura aólida, era em sua mocida-
de um «admirador incondicio-
nal», como êle mesmo diz, da 

ciência oficial; portanto, abao-
lutamente cético quanto aos fe-
nómenos mediúnicos. Tangido 
porém pelo sofrimeoto, avassa-
lado por doença fatal, recorreu 

proficiência do dr. Dias da 
Cruz, porém nfio o qulz como 
médico mas como espiílta. Bon-
dosamente o dr. mandou que 
êle procurasse um médium, e 
até o sentido dêsae termo, como 
confessa, ignorava. 

Assim, êle, M. Quintfio, atra-
vés a bondade do dr. Dias da 
Cruz, bateu às portai do eficlênte 
médium receitlita dessa época, 
Filgueiras, que, sem contito pes-
soal, manda um dos seus filhos 
entregar-lhe um papelucho com 
o diagnóstico dos males e «ua 
origem, que o deixou assom-
brado. Nêsse ponto êle diz: — 
«Como poderia aquêle homem 
que nfio noa viu, que nos nfio 
conheceu, saber dos anteceden-
tes, precissr detalhes de noas» 
vida»? Adiante afirma: « — Foi 
raitreando êase Amor que eu 
tive, «coxo e estropiado», de-
senganado pela ciência dos ho-
mem, há cêrca de trinta ano«, 
a ventura de me ver curado 
pelo Espiritismo!» (M. Quintfio-

Fenômeno« de Materialização.) 
Assim pensando bem o« fatos, 

analiaando as circunstâncias, ti-
cilmente poderemos chegtr a 
concluafio a que chegou o nos-
so prezado M. Quintfio, em seu 
interessante livro Fenómenos de 
Materialização; — «A crença é. 
sim, patrimônio substancial do 
Espirito, mas se dilata arbitrária, 
tumultuàriamente, no transcur-
so de uma existência singular, 
fugacíssima, ao embate de pai-
xões e vicissitudes só por ai 
humanaa. A crença é dádiva da 
Suprema Inteligência, q u e a 
criatura conserva, desenvolve, 
acumula em etapas suceaatvas 
no mundo real da espiritualida-
de sem fronteira«, porque o Infi-
nito é como o próprio Deus». 

Também nfio será difícil ad-
mitirmos a «zona lúcida» do dr. 
Paulo Gibier em cada indivi-
duo, fora da qual os problemas 
fáceis sfio intrincados; as equa-
ções simples «Io elpoaia. 

Francisco Cintra 

PROTEÇÃO A INFANCIA 
A vida é um campo fértil 

de lutas, onde cada um de 
nós representa, consciente ou 
Inconscientemente, um operá-
rio em trabalhe constante para 
o bem ou para o mal celetlvo, 
segundo as nossas tendências. 
Do esfOrço de uns está sem-
pre a depender a realização 
de outros, pois ninguém po-
deria fazer uma obra completa, 
por mais inslgulllcante, sem 
a interferência de terceiros. 
De maneira que a coopera-
ção, nfto «ó ê uma necessida-
de imprescindível na v i d a , 
c o m o também um recurBo 
realizador e só é realmente 
produtiva, quando Be torna 
em p r o v a de bom entendi-
mento. 

Seria absurdo alguém jul-
gar-se b a s t a n t e capacitado 
parti Independer dos esforços 
alheios, se os mais freqüentes 
atos da vida física noa for-
cam a relacloaarmo-nos com 
terceiros, a t é na aquisição 
dOB valores indispensáveis às 
nossas necessidades mais ur-
gentes.-

Como ninguém pode negar 
e nem duvidar dêsse f a t o , 
precisamos lembrar também 
qae, se ainda ontem, por fflr-
ça das circunstancias, depen-
díamos de alguma forma dos 
mais fortes, para suprirem as 
nossas frsquesss, é devsr re-
tribuir hoje à sociedade o que 
recebemos, atendendo assim 
a insuficiência doa mais fra-
cos, que talvez amanhft nos 
amparem ainda, na decrepi-
tude. 

Em suma: Isso tudo significa 
que os beneticios prestados 
no presente às crianças afio 
empréstimos oportunos q u e 
fazemos à sociedade, para re-
cebermos no futuro, às vezes 
com juros elevados, quando, 
na velhice, a i nossas fOrças 
Já estiverem esgotadas. 

Nfio compreendendo estas 
coisas tfto simples e naturais 
da vida, nfio compreendendo 

Benedito Gonçalves do 
Nascimento 

ainda a limitação de respon-
sabilidades nas atividades de 
cada um, há muitos que cos-
tumam condenar, desumana-
mente, como juizes Impiedo-
sos, na inocência da criança, 
a indolência e a maldade dos 
pais, como se e s t a tivesse 
responsabilidade pelos erros 
albelos. Dal o pensarem en-
tão que, se os palB sfio Impro-
dutivos, v a d i o s e viciados, 
pouco importa que os filhos 
sofram as consequências do 
seu desleixo, dos seus males 
morais, que nfio raro sfio pro-
dutos do próprio melo onde 
vivem. 

Qrave ê r r o êsse, embora 
justificado pela Bíblia, que es-
tende o seu julgamento im-
piedoso até a quarta gera 
çfio. 

Condenem e castiguem-se 

os pais-se isso julgarem ra-
zo&vel-na sua improdutivida-
de, na sua Indolência, mas que 
Isso nfio afete a criança que, 
no caso vigente, é mais digna 
de proteçAo e piedade. Pro 
teçfio e piedade dos estra-
nhos, p o r q u e , na realidade, 
nfio tem o que aparenta ter: 
as crianças n e s s a situaçfio 
sfio infelizes filhos de pais que 
nfio sfio pais, e que, por Isso, 
as vezes ainda lhes exploram 
a desgraça que lhe ocacionam 
vlciando-as na mendicância e 
preparando-lhes, dessa forma, 
um futuro lamentável. 

A NOVA ERA 
EdUa-»e quirutnalmtnt*. 

Antatura Anual Cr. I 60.« 

Tôdo correspondência dav« aar 

dirigida » Col«o Poftol 65 -

FRANCA -E. 5. Paulo 

Casa It Saúde ALLAN KARDEC 
R E C E B I 

Mir 

D O S 

Crf: 

a cargo 

50,00 
5,00 

K00.00 
100,00 
100,00 

394,00 

1.268,00 

D O N A T I V O S 
FRANCA: Da. Marcela 
Um Anónimo, .1 
BARRA BONITA: Um amigo, 
lBlRACl: Pedro Mauricio de Souza. 
José Mauricio de Souza. 
PRESIDENTE PRIJBENTE: Lista 
de Manoel Marques de Toledo, 
Resultado de uma lista a cargo do sr. Lou-
renço Fernandes, de Santa Zélia, Paraná 
PIRACICABA: Joaé Petrln A Filhos, 10 ks. de balas. 
CÁS8IA: Alcldlonor do Couto Rosa, um saco de café 
Beneficiado. 

JUNDlAl: Indústrias Francisco Pozzonl S/A. 10 dúzias 
de c bicaras de obá. • • m m n p i t t u m m ^ U H ^ ^ ^ H 

FRANCA: Antonio Manoel Paula, em pfies e clgarros87,00; 
Joaquim Natal, 3 bezerros, com 225 ks.; Jofio Casas Sábio, 
em pfies, 100,00, Irmfios Archettl, 40 ka de pfies. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 
aqui consignado meu profuadn reconhecimento pela bonda-
de e cooperaçfio de todos, rogando a Jesus para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 17 de Dezembro de 1.967. 

JOSS RUSSO - PROVEDOR — UKRENTK 

Em Tôrno da Prece 
Na criaç&o não há pedido sem rei-

posta. 
O que parece, per v êw i , «llêneio 

e negaçfco, em tôrno da rogativa ê 
o próprio desinteréaae da alma que, 
quase sempre. entre a Inquletaçfto 
e a leviandade, voeja de aolieitacfte 
a sflicitação, a*no prrslaiêncla bae-
tante para alimentar os próprio* 
anseio» no tempo, de ve« que o 
tempo é o matemático divino que 
não podemos esquecer ou Iludir. 

Atenta, pois, para o que pedea 
porque sc o Senhor eabe aquilo que 
noa convém, raramente eonheeemoa, 
em verdade, aquilo de que necessl-

moa. 
Todoa se proaternam perante o 

altar da vida e algo aupUcam do que 
consideram material imprescindível 
à própria felioldade 

Multo« pedem oaro e recebem a 
fortuna emoldurada naa garras da 
aflição. 

Muitos reclamam beleaa física e 
recolhem-se oa dona de mistura com 
o fiel de doloroaas deslluaOes. 

Muitos Imploram o poder bumaoo 
e apoaaam-aedele, incorporando Irre 
mediáveis pesadelos à. própria aorte. 

Muitos pedem o louvor da Inteli-
gência e adornam-se com a fama, 
penetrando, contudo, em pavorosos 
sorvedouroa de angúatia. 

Acharemos o que buscamos. 
A reaçfto aeri lnvarl&velmente » 

reverso da açfto. 
Quem deseja, sente. 
Quem sente, pensa. 
Quem perna, re alisa. 
Saibamos, aasim, selecionar oa noa 

soi impulsos, porquanto a Eterna 
Bendad* estruture para a noaaa exta-
têncla o programa que mala nos fa-
voreça a próprio edifica-lo. 

Cuaspramo* nosao dever, puro sim-
ples, onde mtivrrmoa, seja no re-
duto doméstico on no campe aodal 
à fronte da* noasoe familiares ou 
doa noesos desafetos, oferecendo lhes 
todo o bem ao nosso alcance, e a 
obrigaçào corretamente atendida ee-
rá o degr&u de nossa aacençfto a 
piano* mais oitos. 

Isso mesmo, em qualquer pro 
blema da orsçSo, nfto nos eagoeç»-
mos de que » Vontade Sábia e Jna-
U do Pai Celestial, em noaoo pró-
prio favor, deve ser executada, com 

Terra coma noa Céu». 

EMMANUEL 

Já 8* «ncontra à vertdâ 
êste Livro, de autori» de 
Jo$é RUMO, cu j â rend® • « 

reverterá em benefício da 
con^truçào do Abrigo da 
Velhice Desamparada, de 
Franra. 

Pm« Cri M M lacusmrwi 

I 
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Os Frutos dos Trabalhos Práticos 
Está denttficamente demons-

trado que os «mortos» têm per-
misaSo para conf»bu!»r com os 
«vivo»», muito antes d«s mesas 
girantes despertarem a atenção 
dos investigadores para o fenô-
meno da comunicabilidade doa 
eapiritos. Mas o intercâmbio re-
gular e constante somente se 
verificou depois da codiflcsç&o 
do Espiritismo pelo grande mis-
sionário Allan Kardec, porque 
a partir dessa ocasião è que se 
tornaram conhecidas as leis que 
regulam a permuta do plano 
corpóreo com o Invisível. 

Graças & novs era iniciada 
com o advento da filosofia es-
piritualista, o lado que o Espi-
ritismo tem de mais belo e mais 
consolador foi revelado. Inicia-
ram-se as relações do mundo 
espiritual, sendo-nos permitido 
conversar com os seres amados. 
A eBpêssa cortina da ignorância, 
que Impedia a vlsio do nosso 
futuro, levantada e, com o au-
xilio das manifestações trans-
mitiias pelos amigos, Irmãos, 
filhos e pai», que nos precede-
ram na viagem para o Além, 
passamos a compreender s razfto 
dos sofrimentos e desenganoa, 
aqui t&o freqüentemente supor-
tados, assim como as conseqüên-
cias que nos aguardam se fal-
tarmos si> compromisso assumi-
do no espaça, antes da atual re-
encarnação. A resposta è eterna 
pergunta: quem somos, de onde 
rlemoí t poro onde vamos? foi 
dada, com esclarecimentos tôbre 
a anterioridade da existência da 
alma e sobre as vldss sucessi-
vas, em outros corpos materiais, 
niste mundo ou alhures, rotei-
ro do qual, por fôrça da lei de 
evolução, não nos podemos a-
faitar até a obtenção do pleno 
domínio de nós mesmos e da 
perfeita sintonia com as leis do 
Criador. 

Exatamente porque oferece às 
criaturas, por intermédio das 
msnifestaçSes espiritas de todos 
os matizes, algo mais do que 
simples sermões com promes-
sas de céus e infernos àqueles 
que respeitem ou desobedecem 
o «faça o que eu rotndo e não 
faça o que eu faço», o Espiri-
tismo tem progredido extraor-
dlnàriamente desde u momento 
em que foi considersdo um cor-
po de doutrina. As referênciss 
vazias de sentido com relsção à 
vida futura concebíveis e acei-
tas apenss por cérebros Infan-
tis, foram substituídas pelo re-
lato qu: nos fazem os próprios 
espíritos, antigos moradores áêf-
te mundo, com o objetivo de 
anunciar, aos que temem a mor-
te, a continuidade da vida na 
pátria espiritual, com a conse-
qüente participação em tsrefss 
redentoras para a conquista da 
nossa sublimação! 

Como demonstração insofismá 
velde que as almas não morrem 
e se comunicam com os homens, 
tivern.js, certa vez, a feliz opor-
tunidade de ouvir em uma ses-

; slo espirita a manifestação de 
um espirito desencarnado 
Suécia, onde nasceu, u s a n d o , 
na visita que no» fez, o idioma 
de sua pitris. Presente aoa tra-
balhos encontrava-se um suèco 
qae, *om a devida permissão 
do presidente, manteve com o 
espirito a necessária converss-
ção. Com rara felicidade pude-
mos participar de uma inesque-
cível reunião, no decorrer da 
qual vimos lágrimas de contea 
tamento rolarem pela face do 
irmão encarnado — o suèco a 

josé Vieira de Rosário 

que nos referimos — que te-
grande ventura de con-

verssr com o espirito daquele 
que foi seu irmão consangüi-
neo na última romagem, segun-
do soubemos após o término 
da sessão. A ocorrência contri-
buiu fartamente para coosoli-
dar, nos presentes à reunião, a 
crença na comunicabilidade dos 
espíritos, muitos dos quais, in-
clusive quem teve a alegria de 
confabular com seu irmão de-
sencarnado, duvidavam ds ho-
nestidade dos tnédiuns. 

Embóra já consciente do 
seu estado espiritual, usou o 
espirito s linguagem suéca pa-
ra que, por êsse meio, pudesse 
convencer o i r m ã o , bastante 
céptico, da s u a sobrevivência 
apóa o desenlace da csrne. Nin-
guém ignorava que o médium 
ultliizado nesss transmissão, não 
obstante bem desenvolvido e 
moralmenie idôneo, nfio possuia 
conhecimentos, mesmo rudimen-
tares, de qualquer outro idioma 
além do vernáculo, assim mes-
mo em bases primárias, resul-
tsndo desss particularidade a 
convicção de que um espirito 
realmente é que se manifestou, 
procedente nem do céu, nem 
do inferno, mas de recantos con-
dizentes com o aeu gráu de evo-
lução, apropriados à vids das 
almas libertas do pesado invó-
lucro corpóreo, onde prossegui-
mos no eterno aprendizado! 

Segundo a lapidar lição de 
Jeaua quando disse, dirigindo-se 

Thomé, bemaventurados oa 
que não v i r a m e creram, ver-
dadeiramente crente é aquele 
que efê sem ver, ou seja, acei-
ta o fato idependentemente de 
muitas averiguações. Como, po-
rém, a maior porcentageín da 
humanidade revela-se pior que 
Thomé, pois nem mesmo ven-
do crê, cumpre-nos lutar com 
destemor pela realização de 
trabalhos mediúnicos dentro da 
sadia orientação do Espiritismo 

com observância rigorosa das 
normas reguladoraa disse inter-
câmbio bendito, para que pos-
ssmo» destruir definitivamente 
essa lenda de que a alma de 
quem morre jamais volta e que 
é o demónio quem se msnlfea-

ta nas sessões espiritss. 

O trabalho hercúleo da codi-
ftcaçlo espirita, como fruto se-
gredo da Misericórdia Oivins, 
foi concluído, psra déle nos va-
lermos na difusão dos principio» 
renovadores. Utilizemó-lo, com 
sabedoria e desinteressadamen-
te, nas reuniões em que nos for 
concedida a direção, e, afinlzados 
com a potência do bem, mensa-
gens as mais autênticas e iné-
ditas, através de médiuns côns-
cios dos seus deveres, havere-
mos de receber, perruitindo-nos 
dizer aos irmãos de todos os re-
cantos: não, nfio morremos; s 
morte do corpo não é o fim de to-
da» as lutss, mas a emancipação 
do espirito para a imortalidade 
e para a luz. 

I Canto da Amiza 
l À Vicente Riehinho 

* Sinceramente, eu penso que o Destino, 
* Eterno trançador de belas teias, 

V As vezes, por capricho, as faz bem feias, 
* E às vezes tece o fio delgado ou fino. 
« 

l Ele as distribui bem e com tal tino 
* Que elas levam a vida como as veias 

Levam o «angue, como nas aldeias 
« Os trilhos dão caminho ao peregrino, 
jr - O • •.. 
« Um dia, na morada inescrutável 
* Em que o Destino certamente habita, 
* Veio-lhe à mente um plano formidável: 

* Encaminhou-se aos seus teares antigos, 
E, para encanto meu e minha dita, 

* Cruzou os nossos fios, nos fez amigos . . . 
* • 

* Walter Leite da Silva 

Salve «A Nova Era», Pelo X X X Aniversário de sua Fundaü 

A Vida e a Noite... 
A vida passa qual caravana 

que segue em demanda das lu-
tas ascencionais. 

A nossa alma toma aa rédeas 
do corcél somático para se sur-
preender apenas n'um minuto 
de alegria.. . 

Tudo o mais sio dolorosa» 
provações porque não compre-
endemos, a i n d a , a brilhante 
sentença de Sócrates: 

«Conheça-te a tl mesmo» e 
caminhe sempre. 

E quando noa conhecermos a 
nós mesmos, perguntamos-, jó-
vem, porque te afliges? - senhora, 
por que pranteias? Tudo em 
nossa vida é decorrente das noa-
sas próprias obras como senten-
ciou o Cristo: «a esda um, con-
forme os próprios átoal» 

Lembra-te que a noite vem-
mas que outra manhft te espe-
ra, sorridente. 

Antenor Hamos 

Felícitando-a pela ocorrência 
da auspiciosa data, fazemos ar-
dentes votos para que tal acon-
tecimento se repita festivamente 
através dos anes em sucessivas 

triunfais irradiações de luzes 
a iluminar a consciência de nosso 
povo, descortinando-lhe novos 
horizontes na senda de um glo-
rioso destino. 

Através da leitura dêsse bri-
lhante órgão dii nossa imprensa 
espirita, a gente recebe agra-
dável impressão de que nem 
tudo está perdido n£ste mundo 
de tantas desilusões e miséria 

que ainda há alguma espe-
rança de regeneração no meio 
social em que vivemos. 

Ao compulsarmos os exem-
plares de «A Nova Era» e lê-
los com o devido apreço, sen-
timos a grata impressão de um 
alento suavemente bafejado de 
esperança e encorajamento para 
resistir e vencer os mais duros 
embates na luta pela vida nêste 
mundo tão cheio de ilusões e 
de tropéços. 

A cidade de Franca, primiti-
vamente conhecida pelo nome 
de Franca do Imperador, por 
ter merecido a honra da visita 
de D. Pedro II, último monarca 
do regime imperial no Brasil 
não chegou a perder, mas até 
adquiriu maior prestigio e valor 
com a implantação do regime 
republicano. 

Assim foi que, em 1927, com 
o advento da fundação de «A 
Nova Era» e o surto progressi-
vo em tudo que diz respeito 
às manifestações de filantropia, 
de acôrdo com oa sãos princí-
pios do espiritismo, bem pode 
c h a m a r-se. modernamente, de 
Franc* do Progresso, da Cul-
tura e da Civilização. 

É essa, pois, a agradável sen-
sação que sentimos através da 
leitura de seu órgõo de impren-
sa espírita «A Nova Era», dan-
do-nos esperança e fé na luta 
pela existência nêste mundo de 
desordens, de confusão e de 
injustiça em que presentemente 
arrastamos a nossa existêncis. 

E agora, falando a respeito do 
X X X aniversário da fundação 
de «A Nova Era» e do que ésse 
órgão da imprensa espírita a! 
nessa progressista urbe interlo-
rana tem realizado em prol da 
propaganda de nosso ideal, vem-
nos à lembrança o que hâ pou-
co mais de dois anos tivemos 
o prazer de verificar também 
ns cidade de São José do Rio 
Preto, quando lá estivemos, em 
visita a parentes e amigos. 

A primeira pergunta que logo 
nos fizeram foi esta: 

— Querem dar um passeio 
pela nossa cidade, a fim de 
ficarem conhecendo-a perfei-
tamente? 

— E como não? Teremos com 
isso imenso prazer. 

— Pois então se preparem 
que eu os acompsnharei, dis-
se-nos o sr. Copérnico Ferraz 

Albergue Noturno 
lima modalidade de as-
sistência diqna da ce-
* operação de todas * 
Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

ALMANAQUE D' O PENSAMENTO DE 1958 
Como noa ano« anteriores, recebemos ds Emprésa Editora «O Pen-

samento* Ltdk, um exemplar do popular Almanaque d' O Pensamento, 

cuja tiragem em 1956 alcançou 520.312 exemplarei, cifra esta que de 

ano para aoo vem aumentando contideràvelmente. 

O êxito alcançando pelo Almanaque d' O Pensamento entre o pú-

blico em geral é devido nSo só • exatidão de suas predições, como tam-

bém, à grande variedade de assuntos referentes á lavoura, ao comércio 

à pecuária, etc. No presente volume, além dat matérias acima referidsa] 

trstou-ie cuidadosamente da parte referente às receitas domésticas, ane-

dotas diversas, matemática, aeçSo de astrologia, curiosidades e maia uma 

infinidade de coisas lateresaantes. formando uma brochura cota quase 300 

páginas. 

Recomendamos aoa nossos leitores a aquisição dèate Almanaque, 

que poderá aer feita nas livrarias, trens ou bancas de jornal*, pelo preço 

de Cr$ 15,00 cada exemplar ou, ainda, diretamente à Bmprésa Bdítôra 

«O Pensamento» — Praça Almeida Juntar, 100 — S lo Psuio, a quem so-

moa gratas pela gentil oferta. 

de Camargo, cirurgião - dei 
lá residente. Logo depois 
receu-nos, de automóvel, ? 
mos a passeio pela cidade^ 

Ficamos admirados dei 
coisas dignas de aplauso nslj 
cidade, cujos recantos períf 
mos com interêsse a 
tudo observando com a • 
atenção, em palestra, recell 
informações do companhefj 
amigo que nos fazia o papj 
guia ou cicerone nessa apé 
vel excursão. 

Qual não foi, porém, e I 
agradável surpresa, prinj 
mente quando deparamos^ 
o suntuoso edifício do 
tal Dr. Bezerra de Menl 
estabelecimento especializai 
tratamento psiquiátrico, sii 
em lugar aprazível e pitol 
à curta distância do centi ca 
do como diretor - clínico j 
Dr. Habert Richard Ponj 
como administrador o ar. ( 
mógenes de Farias, que i 
gentilmente nos recebeu, \\ 
do-nos a todas as depende 
do grande estabelecimento 
pitalar, que consideramos 
tivamente admirável, tanto ( 

suas ótimas instalações, 
também pelo que concer 
administração e aos cui 
indispensáveis psra com c 
vado número de infelizes 
turas ali abrigadas e em 
mento sob a orientação < 
de facultativos habilitados 
tre os quais podemos citai 
bém, o jóvem médico Arg 
Ferraz de Camargo, recj 
formado pela Escola de !j 
cina de Curitiba, capital d 
raná. 

A lembrança dessa visifc 
rece-nos ter sido um sonho 
fável de que ainda nos 
bramos com saudades. 

Parece-nos, entretanto, i 
que também ai nessa trsi 
nal cidade francana poderi 
nos deliciar com as beleza 
instituições congêneres d 
de nossos aplausos. 

Não nos há de faltar oc 
não só para irmos à Fi 
mas também para visitarr 
redação de «A Nova Era» 
como o Instituto Hospital) 
Casa de Saúde «Allan Ka 
aí existente para prova do 
e dedicação de seusilustr« 
retores e do povo francar 

João Penteado 
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A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

|g NOVA DIRETORIA 
Foi eleita, no dia 8 do cor-
e n t e m ê s , a diretoria da 
IEF p a r a o exercício de 

F o r a m e l e i t o s os 
ntes jovens: Agnaldo da 
a Branquinho, para Pre-
te; Vice-Presidente: Eu-
es Marini, reeleito; l.a Se-
ria: Shirley Carrtjo Coe-
'!.* Secretária: Maria Cae-

ina Púglia; 1." Tesoureiro: 
liai: K a r d e c Lourenço; 2.° 
'tjbureiro: Ade lmando de 
aula Brito; Diretor de Pro-
aganda: O l a v o Rodrigues, 
eeteito; Diretora Social; Be-
edita Glauce de Paula; Bi-
liotecária: O d e t e Pereira; 
leator: Agnelo Morato, ree- cesso. 

leito; Mentora: Antonieta Ba-
rlni. 

A posse da nova diretoria 
dar-se-á boje, à noite, no sa-
lso de lestas do Educandário 
Pastalozzl. 

FESTIVAL 

O Grupo Artístico «Adrião 
Cunha», composto de jovens 
da União da Mocidade Esplria 
de Sacramento, promoveu ma-
gnifico festival, tendo como 
local o palco do Educandário 
Pestalozzl. 

O espetáculo, realizado no 
dia 28, [ol bastante concorri-
do e alcançou o esperado su-

NOUTRO TEMPO. 

«eus F i l hos 
m O Evangelho de boje vos lalou da união das almas atra 
ta do casamento. Vlites como Jesus respondeu aoa fari-
eus verberando a dureza dos seus corações cheios, ainda, 
e mszelas terríveis, oriundas da ignorância de espíritos ne-
esBitmJofl de compreensão. Naqueles tempos, como, ainda 

os homens se julgavam superiores aos indivíduos óo 
sexo, relegando os a um plano inferior. Nfio compre-

íam a roencarnaçfto, e, em conseqüência da Ignorância 
ia lei sublime, colocavam-se num plano superior, votan-
os seus companheiros de jornada, vestidos com outros 
os, repulsa e deeprêso. Vós, porém, que a c e i t a i s os 
clpios sublimes que regem a manifestação doa espíritos 
liversidade das tormaa em que se apresentam no pla-
islco, ora exeicendo a função de homens, ora a de mu-

ltes, nfio podeis colocar num plano secundário a com-
ànheira que vos foi destinada pela sabedoria lo Criador, 
ilmas eternai em busca do progresso Infinito, vestis, quan-
f i d a vossa descida ao plano da matéria densa, a forma 
US vos convém e melhor se adapte ás vossas convenlén-
iae Porisso, ofio é sem uma responsabilidade tremenda 
a i violais a lei que vos acorrenta uas aoa outros. Deveis 
Nelldade reciproca ao companheiro que vos foi destinado 
tendes a obrigação moral de respeitar o compromisso que 

Üumistes antes do vosso retOrno. Sem a responsabilidade 
• manterdea indissolúvel o compromisso de unlfio conju-
al, feris e afrontais a Lei Suprema, e a ela prestareis con-
is de vossoa atos. Meditai, vós, que por qualquer circuns-
incia insignificante, procurais romper os elos da corrente 
ue vos liga Deus voa observa do fundo de vossas cona-
ISboíhs e vos julgará em conformidade com os vossos 
toi Paz. 

SÔNIA CARREIRO 

C O N V I T E A O S E S P Í R I T A S : 
m • 

A Mocidade Espírita convida os es- * 
pírltas para a Festa da Fraternidade, a ; 
realizar-se hoje, no Pestalozzl, às 20 horas. : 

; % i * * K 4 » * * * *******•**.«**** «***«* V ¥ * * V ***** * 

ANOTANDO 
Um grande batalhador 

Foi apresentada a revista 
•Caleidoscópio Musical», ten-
do a r e n d a do espetáculo 
revertida a beneficio do Lar 
de Eurípedes. 

NATAL 
A MhK, contando com a 

preciosa colaboraçfio das fa-
mílias que promovem o «Culto 
Assistencial», realizou o NA-
TAL DA CRIANÇA POBRE, 
distribuindo roupaB, brinque-
dos e doces a centenas de 
crianças pobres. 

FORMATURAS 
Vários juventinos concluí-

ram diversos cursos nos nos-
sos est&beliclmentos de ensino. 

Gases colegas, cujos triun-
f o s no campo e s t u d a n t i 1 
mu'to n o s alegram, s e r i o 
homenageados pela MEF, na 
noite de hoje. 

«No qual também foi, e 
pregou aos espíritos em pri-
são» (I S. Pedro, 3:19). 
O apóstolo Pedro, na aua 

primeira epistola universal, vem, 
com rara clsrezs, dos anunciar 
a reencarnação. E com tal jeito 
o faz que não nos é possível 
tergiversar sóbre a aua noticia. 

Vamos a ela, sem rodeioa. O 
verão que encima estas Unhas 
n ã o tem chamado a atenção 
dos estudiosos do assunto so-
mente pelo fato de ter sido co-
mum ao Cristo a n d a r pelos 
quatro pontoa csrdials a con-
versar com ricos e pobres, vir-
tuosos e pecadores. 

Todavia, penetremos o seu 
âmago e corramos nossos olhos 
até ao versículo seguinte. As-
sim: — « . . . e pregou sos es-
píritos em prisão, os q u a i s , 
noutro tempo, foram rebeldes, 
quando s longanimidade de Deus 
esperava nos dias de Noé, en-
quanto se preparava a arca, na 
qual poucas almas (oito) se sal-
varam pela água». (O grifo é 
nosso). 

Meditemos a r e s p e i t o das 
duas palavras aubünhadas: «nou-
tro tempo». Sabemos que os 
dias de Noé remontam ao di-
lúvio, muitos téculot antes do 
advento do Cristo. Por outre 

CONJUNTO « J Ó I A S MUSI-
CAIS» 

Estreou no Festival do dia 
14 do corrente, o Conjunto de 
Cordas «Jóias Musicais», aob 
a orientação de Lulzinho Pú 
alia 

Foi mais ML feliz realização « f » ™ » " ° P» " 
do nosso «Maestro» que em-! c , d o r de, Í ^ T 
presta, assim, mais uma valiosa s l » missiva após s parUda de 
contribuição á MEF e á arte. T ' " ' * ~ , r t " " , n 

claro, não dando sxo a Inter-
pretação dúbia. Por amor á 
clareza, exclusivamente, permi-
tindo-nos o u v i r novamente a 
palavra sábia do príncipe dos 
spóstolos: «O Cristo pregou aoa 
espíritos em prisão, os q u s l s 
noutro tempo foram rebeldes, 
quando s generosldsde de Deus 
esperava nos dias da Noé». 

• Espíritos em prisão» só po-
dem ser aquêles que estão na 
carne, porque o corpo somático 
è, de fato, um cárcere temporá-
rio da alma. «Noutro tempo» 
(noa dlaa de Noé), quer dizer, 
sem dúvida, em reencaraaçSea 
que se deram por ocasilo do di-
lúvio. Em Qllltl palavras, homens 
que séculos antes haviam se 
insurgido contra as divinas leis, 
estavam, nos dias de Jesus, re-
encarnados, ouvindo a palavra 
do Cordeiro Celso. Não há ou-
tra alternativa, levando-se em 
considersção que nenhum corpo 
físico suportaria tantoa anos de 
vida. 

Os espíritos de que vate a 
passagem b í b l i c a em estudo 
morreram durante a G r a n d e 
Inundação e renasceram dentro 
da áurea fase Messiânica, por 
mercê das duas leis divinas, qus 
sempre estiveram em pleno vi-
gor, a reencarnadonlata a a de 
cauaalldade. 

Waldemar Tlmachl 

Domingo último houve em Campi-
" 1 uma grande solenidade, à qual 

to pude comparecer. em virtude 
B reumatismo que ie manifesta 

sambas as minhas pernas, à me-
* que o fim do ano ae aproxima. 
*ro me referir á tnauguraçlo do 
f «Caminho da Verdade» que cona-
1 explêndida vitória do meu pre-

I amigo Benedito Gonçalves do 
:imentc. Nto sou espirita e. por 
mesmo, considero-me Inauspel-

>ara elogiar a obra deaie batalha 
' locanaável. que tudo tem dado 
sl, em favor do próxlioo. Co-
Ko há muitos anos o Benedito 
nçalvea do Nascimento e ael c 
into tie vem se dedicando àe ta-
ss filantrópica«. Pondo de parte 
seu« possíveis problema! pessoais, 
lele abnegado dedica todaa aa 
is hora a em penear noa InfelUes. 
| pequeninos que nada possuem 
I com tsse objetivo que êle idea 
Ml o Lar «Caminho da Verdade», 
nda me lembro do dia em que ih í 
atro ou cinco anos paiaadoa). o 
nedlto Goncalves do Nascimento 

me pediu para dar uma ooUda no 
«Dltrio do Povo» aóbre a sua Inicia-
tiva. Eu lhe perguntei com que Iria 
levA-le avante (pois spenaa possuía, 
naquela época, o terreno recém doa-
do) a resposta velo pronta: «Tenho 
confiança em Deua e havemos de 
realizar a obra idealizada Pol o que 
realmente aconteceu. Pedindo aqui 
e ali, sacrlficando-se noa aeus des-
canso». enviando circulares para to-
do o Brrsll, administrando aa obraa 
com espirito de economia, Benedito 
Gonçalves do Nascimento conseguiu 
o que queria. A Instltulçto que tle 
acaba de doar t cidade rale por uma 
exteténda tâda, e aeu nome há de 
aer lembrado atravea doa anos que 
vlrto, pelai crianças que receberem o 
apólo, a assistência e o carinho do 
Lar «Caminho da Verdade» A Cari-
dade nfio tem fronteiraa e, por laao, 
o coraclo magnânimo de Benedito 
Gonçalvee do Nascimento aer* sem-
pre enorme e gigantesca, para am 

O Conjunto e s t á formado 
pelos violinistas Luizinbo Pú-
glia, Carlos Ibaé Morato, Joa-
quim Botslho, Nelson Foli e 
Allan Kardec Lourenço, tendo 
Marilnha P ú g l i a ao plano. 

NATAL 
<0 Natal e o Francano» se-

ria n titulo de uma crftnice, 
ee dispuséssemos de m a i s 
t e m p o . Contudo, fica ape-
nas a n o e s a intenção e o 
ligeiro registro: o francano, 
notamos, sente realmente a 
alegria contagiante do Natal. 
Isso prova o sucesso que re-
gistram as distribuições fsitas 
po r d i v e r s a s sociedades 
beneficentes francanas, p o r 
ocasião da maior e mais bela 
feata do ano. 

Ê que Jesus vai nascendo, 
aoo a ano, em mais corações. 

CAMPANHA 
O Centro Esperança e Fé 

(nosta futura sede) está pro-
movendo s C a m p a n h a do 
«Eternlt», para cobertura de 
sua ssde. 

Você, meu leitor, envie o 
«seu metro de Eternlt», no 
valor dt CRI 1&0.00 s ajude-
nos a cobrir nossa Casa. En-
derêço: Mocidade de Franca -
Caixa, 202 — Franca — S. P. 

Jesus. Condui-ae dal, portanto, 
que Cefaa, através de seus pró-
prios conhecimentos e daqueles 
que herdsrs do Desejado, fslava 
claramente sóbre a reencarna-
ção. Nio há por onde fugtr. 

Como vimos, o pescador de 
homens escreve, tem rebuços, 
que «o Cristo pregou a espíritos 
que nos dita de Noé foram re-
beldes». Ora, todoa sabemos de 
sobejo que a vida humana nor-
mal stinge, no máximo, a quin-
ze Itistros. Diante disso, como 
admitir-se que o Messias pre-
coniztrt a espíritos presentes, 
revoltosos na época de Noé que 
vivera muitos séculos sntei? 

Aquêles que teiratm ioglórla-
mente na afirmativa de que a 
alma é criada no ato do nasci-
mento do homem e que o es-
pirito só tem ume vids na terra, 
— al está uma incógnita Inso-
lúvel. 

Todavlt, para latlsfaçip geral, 
assim não é « 0 texto citado é 

Mogi-Mirim - Eleição 
— Associação Espirita« Je-

sus e Caridade». — Decorreu 
com entusiasmo o movimento 
dos espiritas, no dia 12 de De-
zembro de 1957, para a eleição 
da nova diretoria que regerá 
os destinos dessa Sociedade. 

Sendo aclamados os seguin-
tes diretores: Presidentes — 
José Antonio Andrade Jonlor-
Vice — Pres: Frutuoso Go-
mes dos Santos — 1.° Secre-
tário — Lázaro Melo — 2.' 
Secr: Sónia Melo Antonio — 
1." Tesoureiro — C o n t a d o r , 
José Carlos Antonio; 2.' Tss: -
Contadora, Terezinha Camar-
go. Procurador, — Aparecido 
Loyola — Fiscal — José Gon-
çalves Rosa. 

Os membros do Conselho 
Fiscal s os de Sindicância, 
foram todos reeleitos. 

Estão de parabéns os espi-
ritas ds Mogi - Mirim, pela 
acertada escolha. 

Natal na Casa de Saúde 
Mais umt vez teve lugar na 

Cata de Saúde «Allan Kardec», 
dests cidade, a costumeira fet-
tinhe de Natal, que todos oa 
anos é ali realizada em prol dos 
internados, que decorreu num 
scnblente de salutar alegria en-
tre oa enférmos que ali te en-

H o m e n a g e m a o S r . A r i s t i d e s N e r y . p e l a s u a d a t a d e a n i v e r s á r i o 
A Bênção Vovô GEORCIDFS DC OLIVEIRA 

ís ls o n e » o presente nrtta data 
tdo significativa vara todos nós. 

£ste abraço que te damos hofe. 
poisa ter iunto ao teu coraçdo o 
significado que todos ntít deseja-
mos que tle transmita 

Ka manifestação da nosta simpa-
tia, do nosto carinho e principal-
mente do nosso reconhecimento sin-
cero ff comoridn por Mo longos 
c ineansdveis anos de diretriz 
segura que nrti tem troçado a tua 
abneffaçdo e o teu amor pela dou-
trina consoladora. 

Que a baffngtm da experiência 
conseguida nestes trts quartos de 
steutos vividos na seara do mestre, 
na lula pelo alivio do semelhante, 
plasmf em nossos espíritos jóvens 

parar oa desvalldoa, oa òrfloa a oa l oosso um hino de amor e confiança, 
humildes. para que tornemos amanhd tltu 
TRANSCRITO Dg DIÁRIO DO PO- seguidores dos teus InoMddveii cm-

VO — CAMPINAS - sei»« 

TOyõ, nós, os teus netos, nos teus 
jd uriisnlhoscabelos, outrora sedosos 
e brilhantes, depositamos o nosso 
ótseulo carinhoso e fraterno, rogan-
do oc Pai ETERNO, ao MESTRE 
NAZARENO ff particularmente ao 
nosso Patrono, que formem nesta 
data ao derredor do teu espirito, 
uma corrente tluldico de fortaleci, 
mento, rriuvenecendo-te cada ves 
mole em leu espirito a nerdade.l 
como luz redentora a iluminar o 
nosto caminho escabroso em deman-
da an progresso espiritual que tan-
to descíamos. 

Nós. pois. fubitosoí e comovidos, 
nos colocamos ao teu lado e unidos 
em côro, fritamos nossas voies em 
reflexo do qtse nos vai n'aima e no 

contram em tratamento. 
Durante lóds a manhã e a 

tarde as visitas foram franquea-
das, notando-te desusado mo-
vimento, quer por parte doa fe-
mlliaret dos enfêrmoe, quer por 
parte dos amlgoe e pessoas de 
coraçóet generosos que não se 
esquecem dos que, num hospi-
tal, necessitam de um pouco 
mais de confórto, proporciona-
do por um tmlgo ou parente, 
principalmente néate Dia, cuje 
nascimento de N.S. Jesus á co-
memorsdo por tóds criatura da 
face da Terra. 

Queremos, nesta oportunida-
de em que fazemos esta ligeira 
nota, agradecer a todoa os bon-
dosos amlgoe. Indistintamente, 
que colaboraram com a Direção 
daquela Casa, enviando donatl-
voa em dinheiro ou em espécie, 
ajudando déese modo para que 
as fettai de Natal dos Interna-
dos da Caaa de Ssúde «Allan 
Kardec» te coroassem do mais 
sbsoluto êxito. 

A todos o multo obrigado a 
,1AL$E, SAL VílfDS DEZEMBRO! .. . ^ 

PAZ E FELICIDADE AO K/RAÇÃOi° Deus lhes pague da Direção 
DO NOSSO QUERIDO VOYÒI I do Hospital . 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITA! 
NATAL EM ITU — A j i fa- rctoria do Centro Espirita «DlSCt-

IXO88 «Cabauioha», sob orientação do 
companheiro Tt. Cel. Fiori Amantéa' 
realizou êste ano seu 10.° NATAL 
DOS POBRES, tendo socorrido a 
centenas de necessitados nessa data 
santa da cristandade. 

2 — RUBI ACEA - S. P. - A Di-

A HIPERCONSCIENCIA 
Q u e 6 a i ns t in to , senSo o 

q u e ae es tab i l i zou , p e l a repe-

t i ç ão , em a u t o m a t i s m o q u a s e 

c e g o ? Ma« p o r q u e quewe ce-

go , e a i o cego? P o r q u e se 

b e m o r a c i o c í n i o nSn Interfi-

r a n o p rocesso m e c â n i c o d o 

ins t i n to , t o d a v i a ê l e i n t e r v e i o 

n a s u a [ormaç&o, e i n t e r v é m 

s e m p r e q u e h a j a p e q u e n a va-

r i a ç ã o , en t re o q u e se sabe e 

o q u e se t em & fazer . Inst in-

t o ê h á b i t o inüto . Ê todo o há-

b i to que , de tf io r epe t i do , en-

ra i zou-se n o esp i r i to , acom-

panhando-o em todas a s exis-

t ênc i a » . 

U m a b a i l a r i n a só o é, de 

l a t o , q t i ando n í lo p e n s a nos 

p a s so s q u e h á d e dar ; ass im 

s e r á o mus i c l s t a ; ass im , o da-

t i l og ra fo . Mas c o m o ? S e o ho-

m e m pensa pa r a f o r m a r o au-

t oma t i smo , o a n i m a l n8o p e o 

as! Se o a n i m a l p&o p e n s a , o 

i n s t i n t o n&o é h á b i t o c u l t i v a 

do, o u a u t o m a t i s m o l e i t o pe l o 

repe t i r . D i g o q u e o a n i m a l 

p a u s a r u d i m e n t a r m e n t e , e hei-

de prová- lo ; esta s e r á u m a 

daa d i f i c u l d ades daa q u e ho-

j e e x a m i n a r e i . 

Q u e é o pensa r , sen&o o 

m e d i r o q u e se a c h a t o r a de 

n ò s ? Pensa r é a v a l i a r , ponde-

rar , med i r ! e q u e m ava l i a , pon-

dera , meüe , p o d e r á l a z í - l o s em 

n f tmero , p ê so , m e d i d a ? L o g o 

a c o n s c i ê n c i a é n ú m e r o , pê-

so, med i da , c o m q u e s e h á de 

a v a l i a r o q u e e s t á f o ra , c o m 

o q u e estft den t ro . 

M a s c o m o s u r g e a consc i ên-

c i a ? Su rge d o m e s m o m o d o 

po r q u e c r e s c e e l a ! E l a cres-

ce a v a l i a n d o o q u e está f o r a 

c o m o q u e es tá den t ro , e In-

c o r p o r a n d o t udo c o m n patr i-

m ó n i o seu ; m a s o a n i m a l n&o 

t em n a d a den t ro , isto é. n á o 

t e m a i n d a c o n s c i ê n c i a , l ogo , 

c o m o h á d e c r e s c e r se n&o 

tem nada d e n t r o p a r a com-

pa r a r , c o m o q u e e a t á f o ra? Nês-

te pon to a c o n s c i ê n c i a nasce . 

Q u a n d o o ser n a d a t em den 

t f o de Si p a r a c o m p a r a r c o m 

o q u e lhe v ê m de fo ra , f a z 

ê l e o q u e f a z o ho-

m e m e m U c e de u m pro-

b l e m a i n t e i r a m e n t e novo , a g e 

p o r t e n t a t i v a s , e c h ama-se ês te 

mé todo , o dos ensa los-e-êrrôs . 

Ten t ando , l o u c a m e n t e , f a z o 

ser o que j4 bá fe i to antes , e 

Isto a q u i Já é c o n h e c i m e n t o . 

T e n t a n d o de mH m o d o s des-

cob re a ao luçBo , e tf lda a v e z 

q u e u m p r o b l e m a s e m e l h a n t e 

s u r j a , o m e l o q u e o l e v o u a 

Boluç&o s e r á a p l i c a d o ; logo , 

se se r á a p l i c a d o o m e i o , é 

q u e êste está g u a r d a d o n o 

I n t imo d o ser: e l s a l l i a c o n s 

c i ê n c i a . A t a i m se vSo « u c e 

det ido as e x p e r i ê n c i a s , e o 

s e r « n r i q u e c e n d o . s e c om os 

resu l t ados . 

A g i r p o r t e n t a t i v a s , p o i s , é ] á 

p en s a r r u d imen t a rmen t e . A q u i 

es t á n o n o o m i m a i rac ioc i-

n a r u d i m e n t a r m e n t e a o resol-

ver o s eu p r o b l e m a , q u a l se-

j a , po r e x e m p l o , o d e esca-

par d u m a ga i o l a . 

A g o r a d i r e i q u e r a c i o c i n a r 

è e m p r e g a r o m é t o d o dos 

ensaloa-9-êrros, tal q u a l f a z o 

a n ima l , p o r é m i n t e r i o rmen te , 

n a c on s c i ê n c i a . Q u e m racio-

c i n a es t á e x p e r i m e n t a n d o , me-

d i n d o o q u e d e s c o n h e c e c om 

o c o n h e c i d o q u e es tá dentro . 

Es ta e x p e r i m e n t a ç ã o é inte-

r ior , e diz-se, p o r l s s o , abs t ra ta . 

0 h o m e m g a s t a t e m p o uês te 

p rocesso p u r a m e n t e abstrato , 

q u e n o a n i m a l ser ia c o n c r e t o 

e fe i to de m o v i m e n t o s . A s ve-

zes t em o h o m e m que conore-

t l zar seu p e n s a m e n t o c o m es-

q u e m a s , c o m ob je tos , c o m ges-

tos, c o m n ú m e r o s , p a r a axll i ft 

lo a formar-se. R a c i o c i n a r é . 

pois . e m p r e g a r o mé t o do dos 

ensalos-e-êrros, abs t ra tamen-

te ,na c o n s c i ê n c i a Q u a n t o ma i s 

a t r a z a do é o h o m e m , e m a i s 

d e s c o n h e c i d o o q u e ê le estu-

da, m a i s d i f i c u l d ade t em em 

pensa r , e m a i s n e ce s s i d ade 

t em d e c o n c r e t i z a r o pensa-

mento . C h e g a d o a s o l u ç ã o se 

va i , entfto. á p r á t i c a , & expe-

r i ênc i a ; t a l h a n d o ela, h á q u e 

se f a ze r t u d o d e novo , le-

vando-se e m c o n t a o f racasso , 

q u e t a m b é m é e x p e r i ê n c i a 

ú t i l . 

Êste r a c i o c í n i o moroso , tar-

do, d i f i c í l imo , e i v a d o d e refe-

rênc i a s ma t e r i a i s , q u e se ve-

r i f i ca n o h o m e m inte lectua l-

men te in fer io r , v a i se t o rnan 

d o a c e l e r a do , r á p i d o , no ho-

m e m evo l u í d o , a i n d a que , no 

t e m p o q u e se o estude , n á o 

t e n h a ê le c u r s a d o esco la . 0 

r ac ioc í n i o , c o m o pe r pa s s a r 

dos s écu l o s , se v a i t o r n ando 

c a d a v e z m a i s a b s t r a t o e ma i s 

ve loz . C o m o t o d o o a to pe la 

r e pe t i ç ã o t e n d e a estabi l izar-

se em a u t o m a t i s m o , o racio-

c ín io , s e n d o u m a t o da cons-

c i ênc i a , p e l a r epe t i ç ão , l e nde 

por sua v e z a estab i l i zar-se 

em i n s t i n t o T o r n a se , n o ho-

m e m . m e c â n i c o , o r a c i o c i n a r ; 

o j u l g a m e n t o se t o r n a maqu i-

nal; o h o m e m r a c i o c i n a incons-

c i e n t emen t e , l a to é , sem se 

a p e r c e b e r de c o m o o faz , s 

sem es IArço a l g u m ; a v i s ão se 

lhe t o r n a c a d a v e z m a i s cla-

ra, ma is n l t i d a . a Dtjl m e n o s tar-

da , o p e n s a m e n t o m e n o s mus-

cu lar , m e n o s ma t e r i a l , e a n t e s 

m a i s abs t ra to , m a i s esp i r i t ua l , 

m a l s v e l o z por tanto . E i s c o m o a 

c on s c i ê n c i a , c om ser d i m e n s ã o 

R i an lmé t r i c a . se mu l t i p l i c a pe-

la l i n h a d n ins t in to , p a r a q u e 

s u r j a o v o l u m e da b lpercons-

c l ê ne l a , c u j a u n i d a d e de me-

d i d a n ã o ma i s é o r a c i oc í n i o , 

mas , a i n t u i ç ão . I n t u i ç ã o é o 

saber po r ins t in to , p r e c i s o , 

Imed i a to , c o m o o é êste. 

Q u a n d o o p e n s a m e n t o , p e l a 

sua abs t r ação , p e r d e o conta-

to c o m aa f o rmas conc re t a s 

ou i m a g e n s ma t e r i a i s , a velo-

c i d a d e d o p r o ceaao se t o r n a 

Inf in i ta ; o r a c i o c í n i o ( que é 

c a d e i a de i d é i a s a f i ns ) torna-

se i n f i n i t o e i n t u i t i vo . I n t u i ç ã o , 

po is , n á o é s u p o s i ç ã o ou pal-

p i te , c o m o mu i t o s e r r o neamen-

te p e n s a m , sen&o, v i s ão c l a r a , 

abs t ra ta , i n s t a n t â nea d o ca-

m i n h o exa t o . O I n tu i t i vo n ã o 

t em c o n s c i ê n c i a d o seu pro-

cesso r a c i o n a l , mas , êle ê ra-

c i ona l . tanto c o m o o h o m e m 

c o m u m , p o r é m seu r a c i o c í n i o 

é e l e v a d o a o In f in i to , e o 

t e m p o d a s o p e r a ç õ e s reduz i-

d o a zero ; d e s a p a r e c e a q u i o 

t empo , c umpr i ndo-se a p r o l e 

Conhecereis a verdade e 

a verdade vos libertará. 

S. J o ã o 8-32 

c i a apoca l l p t l c a f * ) . Q u e r e i s 

ver o I n t u i t i vo ? V e d e o q u e 

é p e r s p i c a z , sgudo , p ene t r a n t e , 

p ro fundo , i n s t an t âneo , o q u e 

sabe s e m a p r e n d e r , o q u e v ê 

sem p r ova s , o que e n t e nde 

s e m r a c i o n c i n a r ( d o m o d o 

c o m u m ) , êsse, o i n tu i t i vo . 

I n t u i ç ã o é e s t ado a g u d o de 

consc i ênc i a , e n ão se vê n o 

b ronco , n o t a c a n h o , e s im no 

gên io , ou n n h o m e m q u e dêste 

se a p r o x i m a . P o r c a u s a desta 

e n o r m í s s i m a c a p a c i d a d e de 

v isão , o I n t u i t i vo va i âs ge-

ne r a l i z a ç õe s , á s s ín teses c a d a 

vez ma i o res , c h e g a n d o a ter 

ce r t e za abso l u t a d o q u e n e m 

pude exp l i c a r , por n ã o h a ve r 

pa lavras ; c h e g a à re l i g i ão , n ã o 

cu l t i vada , mas, r e l i g i ã o na tu 

ral. e x p o n t â n e a , e n t e nd i d a e 

sob re tudo s e n t i d a ; c h e g a a 

Deus . S e n t e êle, v i b r a , palpi-

ta, n u m m u n d o de n u t r a di-

m e n s ã o a l é m d a consc i ê nc i a , 

e aos r a c i o n a i s n ã o ae pode 

l a z e r en t ende r ; as s u a s razões 

n ão as a l c a n ç a a med iocr i-

dade , e ele v i ve só, n o me i o 

da mul t idf to , i so lado , n o s seus 

vas t í s s imos d o m í n i o s ; - o ho-

m e m c o m u m o n ã o en tende , 

pela m e s m a r a z ã o po r q u e o 

bur ro n ã o p o d e s abe r no q u e 

pensa s u a c a r g a h u m a n a ; pro-

x i m i d a d e evo l u t i va , e n ã o es 

pac la l , é a q u e g a r a n t e a 

c omp reen s ão . Ê po r c a u s a dis-

to q u e o c a m i n h o d o g én i o 

há-de ser de i n c omp reen s õe s , 

de v i o l ênc i a s , d e pe r segu i ç õe s 

e de mar t í r i o s . No en t an to êle 

o q u e c o n h e c e a V e r d a d e 

« es ta o l i be r tou p a r a sempre ; 

ê le, c o m h a v e r c h e g a d o & sín-

tese s u p r e m a , t em a v i s ão 

do Abao l u t o , imposs í ve l é a b a 

Isr-lbe a fé ; f a l a ê le a l ingua-

g e m d o In f i n i to e daa estre-

las; p a l p i t a no s e u peito, 

Sua i i n cênd i o , a g r a n d e p a i x ã o 

o Be lo , do B e m e d a Verda-

de, q u e t u d o é Deus . 

( * ) A p o c . 10 - 6. 

Luiz C a r a m a p c h l 

PULOS DE JESUS», em cuja secre-
taria encontra-ae o valoroso compa-
nheiro Joào Batista Alves, esta com 
sua nova sede slla è Rua Lulr Pe-
reira, dessa cidade. 
Dia 6 de outubro último foi inaugu-

rada a referida sede, tendo coraps-
rectdo nessa aolenldade, diversas re-
presentações. Entre outras, deram 
ali a sua solidariedade fraterna, ca 
confrades de Mlrandópolis, Andradi-
na e Guararapes. 

I — MOCIDADE E8P. «OKEZE-
LINA DE MOUKA» - em N o v o 
Horizonte s. P. - Elegeu seus novos 
dlretorea.cuja formação è a seguinte -
Pres: Elza Alonso: VICES: Aparecida 
Santos e Raul Ferreira; SECRTS. -
Eolo Lima Filho. DécloLooghle Val-
devlno Flausino; TJSSRS.: Kamal Eid 
e Benedito C. Leme e mais Diogo 
M. Rúvia, Amélia B. Silva e Zélia 
P. Ramos. 

4 — CONCENTRAÇÃO EH BIO 
Cl .ARO — O benquisto irmáo Ar-

naldo Orao, ora residindo em 
Claro, i»ê s t e Esta.to, comum, 
que realizar se-õ nessa cidade, 
os dias te a IS de janeiro, moviro 
tada reunião de confruternlzaçs 
espiritas pertencentes è 3.a ] . 
do Conselho Regional Espirita, 
sediada. Um déases dias, será d 
cado às Mocidades Espiritas 

5 — 11 EXPOS IÇÃO DO LU 
ESFlKITA — De 4 a 15 de (ar« 
do entrante 1958, teremoa em 
Paulo, sob feliz Iniciativa da . 
mlsaSo Central das Comemora 
do Centenário do Espiritismo» a 
gunda Exposição do Livro El] 
A referida expoalçfip será tnst 
em dois tograduoroa, como s. 
Praça do Patriarca e Galeria Pi, 
Mala. 

6 — EM CAMPINAS — S. P 
Dia 15 de Dezembro foi inaugi 
nessa cidade o Educandário 
CAMINHO DA VERDADE», t i 
lho onde ae aallenta o eafârç.i 
nosso companheiro de Ideal, sr. 
nedito Nascimento. 

Esclarecimento Necessáril 
Li com atenção o artigo do corfra' 

frade Luiz Maria Neto, «A Carne 
alimenta o vicio», neste jornal de 
30-9-195?, e como foi citado e inter-
pretado mal algum pontos do men 
artigo: «A questão da alimentação 
vegetariana», (ver «A Nova Era» de 
15-8 1955), d e v o a g o r a esclarecer 
àquele« que se interessam pelo as-
sunto. 

Para bem compreenderem aa ex-

(A questão do vegetarianismo) 

Estudantes Espíritas 
Terminam cursos era diversos es-

ta Delecirnen tos de Ensino de nossa 
cidade inúmeros alunos filhos de con-
frades nossos, muitos dêles elemen-
tos da Mocidade Espirita local. Ao en-
sejo desta nota, damos abaixo os no-
mes dos que nos foram dado anotar 
e os quEis nos enviaram atenciosos 
convites para suas gloriosas forma-
turas. Aqui nosso indeclinável dever 
de felicitá-los ao tempo em que pe-
dimos a Jesus, o Mestre por excelên-
cia, abençoar as aspirações dêsses 
moços queridos. Dessa maneira aqui 
enumeramos os spguinies laureados: 

NO ED UCA ND A RIO PESTA LOZZI 
— Turma de Ginasianos de 1957 -
composta do seguinte quinteto: Wal-
demar Silvestre Carlos, Wagner Sá-
bio d® Melo, Maria Aparecida An-
drade Cunha, Maria Aparecida Al-
ves e Carlos Ibaê Morato. 

NO INSTITUTO FRANCA NO -
Bacharelaram-se os jovens Aparecida 
de Castro Soares e Eurípedes Am-
brósio de Morais. 

NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
'TORQUATO CALEIRO• - Norma-
listas de 1957: Maria Caetano Puglia, 
Omilda Folli. Ondina de Paula e 
Shirley Carrijo. 

Ainda pelo «I. A. T. C.» Curso Gi-
nasial: Stcio Oliveira Santos (Ora-
dor) Régis Latorraca R. Lima, Maria 
José Alves de Freitas e Adevani 
Lopes Gonçalves. 

NA ESCOLA INDUSTRIAL *JCÍ-
LIO CARDOSO• - Diplomou-se no 
Curso Básico a Inteligente Marta 
Lourenço. 

NOSSA QUINZENA 
EM ITAJUBA 

Pelo Instituto Elétrico-Tècnico Mi-
neiro recebeu seu Gráu de Enge-
nheiro £ 1 e t r o n o o Jóvem Joaquim 
Carlos Masseli Barbosa, a quem CD-
vlamos nossas felicitações. 

EM UBERABA 

Pelo Colégio Triângulo Mi,.eiro, ter-
minou seu Curso Cletitlflco o jóvern 
Alvaro Botelho Dedier, filho de nos-
so estimado amigo sr. Alvaro Dedier, 
contabilista em nossoa meios. 

CONSÓRCIOS 

Dia 28 dêste mês consorciaram-se 
nasta cidade, a distinta Edita, filha 
de nosso prezado companheiro An-
tonio Mota Jr., e o jóvem Vicente, 
filho do sr. Joaquim M. Prado. 

—Ainda nessa data contraíram ma-
trimônio os jóvens Erasto Simões e 
Floraneti Barbosa. Nessa boda os 
cônjuges prestaram significativa ho-
menagem aoK seus progenitores, ara, 
Zeferino Joaquim Slmõe» e Jerôni-
mo FortuDato Barbosa. 
—Em Rlbetrfto Preto, dia 28 dêste. 
o jóvem par Valmira Teixeira e Wal-
ter Domenicheli, ela fi lhado sr. An 
tonio Teixeira, e êle filho do ar. Jo-
sé Domenicheli. 
—Dia 4 de janeiro entrante, cooaor-

ciar-se-ão os distintos jóvens Amélia 
e José, descendentes de duas distin-
tas famílias desta cidade, cujus che-
fes s5o os srs. Alberto Alves Taveira 
a José Engler Pinto. 

Aos nubentes e noivos os emboras 
de «A NOVA ERA» 

DR. MESQUITA DE OLIVEIRA 
O Fórum de nossa cidade, pelo 13.° 

Distrito da Ordem de Advogados, 
prestou sincera homenagem à memó-
ria do saudoso dr. Antonio Mesqui-
ta de Oliveira. Essa prova de consi-
deração póstuma foi realizada dia 21 
dêste mês. 

MANOEL JACINTO NETO (Nbanhõ) 

Fez seu passamento em dias dests 
quinzena última de 195?, êsae esti-
mado e destacado pecuarista de nos-
sa Região. Aos ?eus familiares e de-
mais parentes enviamos nossa soli-
dariedade cristã e que Deus os re-
conforte nesse hora de testemunho, 

RENASCIMENTO 
Divaldo é o nome do robusto garoti-

nho que veio enriquecer ainda mala o 
lar de nossos estimados confrades 
e amigos Jeovah e Adelma Louren-
ço. residentes em Pedregulho - E.S. 
Paulo. 

Aos venturosos pais e ao Divaldo 
enviamos nossas felicitações por mais 
essa dádiva de Deus. 

pllcações abaixo, deixo bem clar|g 
meu ponto de vista sobre estaques^ 
simpatizo-me muito com a aliir, 
taçào vegetariana e procuro a d i 
la (para mim e família) por ser^ 
os vegetais, as raízes e frutos, ^ 
modo geral, mais saudáveis e ntâjj 
facilmente digeridos que os teci» 
musculares, nervosos, etc. que 
roam as earnes c vísceras. 

O Espiritismo, doutrina Incom; 
rável de liberdade e esclareciam.; 
não prescreve, nem prsibe o nso l 
carne pelos seus adeptos, e deixij 
cada ura, conforme o seu grau §3 
evolução espiritual, resolver se |J 
ve on não se alimentar de carne j 
lógico que os Espíritos superlo^j 
dão seu parecer e orientação, e | 
be a nós, analisar as suas idéf 
aceítando-as ou rejeitando-as, 
estudo e meditação. 

Ao contrário do que julgou a 
frade Neto, não disse textualmeJ 
em meu artigo que .a abstenção! 
carne é ponto ante-doutrinário» 

Os pontos anti- doutrinários 
critiquei foram certas afirmações ̂  
um confrade que, pelo «O 8emeadJ 
de J*a. 1951, disse: que «a carno 
tóxicos, vermes, sobretudo fluidos; 
morte e de paixões balx&s da xú 
animal». Ora, os Lspíritos equüirj 
dos e a obra básica de Kardec I 
falam desses «fluidos de morte 
paixões baixas» dos animais. Qu«l 
à resposta de Emmanuel à perg. | 
(«O Consolador») não precisei trai 
crevê-1» totalmente, e somente dfel 
que êsse autor «condena a alia;-
tação animal, porém nada diz só»j 
a sua influência no progresso eij 
ritual do bomera». Veja a reapoi 
nesse livro, à perg. 119: «Como : 
vemos proceder para dilatar bk 
capacidade espiritual?». Em mau 
André Luiz, etc. condenam com -
züo o oso imoderado da carne t 
matança Indiscriminada doa anin-
e lembram que podemos viver n a 
bem a custa ãe cereais, ervas, q 

Disse e afirmo que não comprttj 
do como a carne t e n h a vibra d 
pesadas que Influenciam a vida â 
homens. A questão de fluidos e j 
brações é muito delicada. Veja < 
livro mediúnico «Emmanuel», c»i 
XX I I , o tema fluidos, que podem'; 
materiais e espirituais: diz Em« 
nnel: «os primeiras são elemec; 
iuconscientes e passivos, e os & 
mos (os fluidos espirituais) são 
fôrça eterna e transformadora í 
mundos», e noutro ponto diz ' 
correntes de fluidos eapi Ituals li 
a soa organização particular e eii 
aptas a determinar a transforma 
das correntes de fôrça material», v 
bem se vê, que os tecidos anirs 
sem vida (nomplcxo q u í m l 1 

da proteínas, etc) são fonte de B 
dos materiais, que não podem ^ 
flnenciar espiritualmente os homf 

Diz ainda o confrade Neto q 
admitiríamos somente o Esptrltin 
de Kardec; puro engano. Espirita 
é doutrina em evolução, cuja b< 
sólida, st rã sempre a obra lcard« 
na, complementada com os estui 
científicos, e a» mensagens eqü 
bradas e lógicas doa Espíritos. 

Para finalizar, r-itarei a opiniã-
secretátio da Federação Espírita 
8. Paulo, sr. E. Armond. qoe seR> 
aconselha a alimentação vegetar! 
no melo espirita. « N e s t e asa» 
(alimentação animal) que é de c 
trovcrsla cada um deve seguir s 
próprioa impulsos e Inspirações < 
corresponderão justamente ao tf 
de compreensão ou de evolução, < 
lhes forem próprios (ver -Passt« 
Radiações», S.° «d. p 45) 

C. Pimentel 


